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Todos os direitos de publicação, reprodução no todo ou em 

parte, versão em qualquer idioma da presente obra, per- 

tencem ânicamente à autora, Elvira Paga, pela qual quaisquer 
exemplares de uma ou mais edições serão numerados, 


1.2 Edição 
Rio de Janeiro — Brasil 
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“CARTA ABERTA AOS LEITORES” 


Queridos Leitores: 


Sei que todos aquêles que estiverem lendo êste livro, 
são meus «fâns»... 

Sendo assim, espero que encontrem o que buscam 
neste resumo bibliográfico que fiz da minha personalidade 
artística, que vocês mesmo criaram. 

Todos os fatos descritos por mim aqui nesta obra, são 
reais e verídicos. 

A Verdade é, foi e será sempre, o meu tema favorito. 

Desnudei-me inúmeras vêzes nos palcos, e «desnudo-me» 


agora aos olhos dos amantes da literatura «nua...» 


Elvira Pagá 
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DELÍRIO DA CIDADE 


1º SBARTE 


CAPÍTULO I 


DELÍRIO NA CIDADE 


Era a noite de 1º de janeiro de 1950, na Cidade Maravilhosa. 
O delírio se havia apossado da multidão, quando eu, Elvira Paga, sob “A 
tentação em forma de mulher” (conforme adjetivo de um matutino carioca), 
tinha aparecido, em um desfile pré-carnavalesco, “pelas avenidas de Copa- 
cabana. — Lembro-me bem... 


O meu maillot”, dourado de duas peças, que eu trouxera do 
México, fôra rápidamente cortado, da cintura até ao umbigo, sendo trans- 
formado assim, em um minúsculo “bikine”. 


Meu representante e secretário, (que eu conhecera recente 
mente), tinha idéias muito avançadas, no que se referia a “show business”. 
Era francês, e pensava como tal. 


E foi assim que, envolta em uma capa (estilo toureiro) branca e ver” 
melha, que eu abria a pedido da multidão, que ingressei no mundo das 
artes “Paganescas”, pois eu, Elvira Pagã, fui criada pelas massas, que sempre 
viram em mim, o que eu nunca tinha reparado... O meu físico escultural 
que chegou a ser símbolo nacional de beleza feminina, em quase todos os 
setores da vida artística brasileira e até mesmo. minhas medidas de 55 ceu- 
tímetros de cintura, 90 de busto e 90 de cadeiras, serviram de base, mais 
turde, para eleições de jovens que disputaram concursos internacionais de 
beleza, e cabendo o título de Miss Universo, àquela que mais se aproximava 
das minhas medidas. 


No dia seguinte da minha primeira “aparição”, naquele desfile, fui 
convidada pela A.C, (Associação dos Cronistas Carnavalescos), para ser 
candidata a um concurso. que êles promoviam a fim elegerem a primeira 
Raisiha do Carnaval Carioca. Gostei da idéia; entretanto, indaguei aos 
cronistas a maneira de vencer, ao que êles me informaram, que o “trabalho” 
não seria fácil, pois outras môças se apresentariam, e eu teria várias rivais, 
que também lutariam pelas suas vitórias. Tinha que vender votos, o quanto 
pudesse, pois a vencedora seria a que tivesse o maior número dos mesmos. 
Ser. perda de tempo, e agarrando um monte das cédulas que me havia side 
confiada, entrei no primeiro estabelecimento comercial que encontrei, e diri- 
gindo-me aos que alí se encontravam, fui indagando: — O Sr. quer me 
comprar um voto?... Foi a minha primeira vitória. Todos os que se encon- 
travam naquêle café, do patrão ao lavador de pratos, me compraram, Saí 
sorridente pelas ruas da cidade, com a minha sacolinha onde eu depositava 
o dinheiro em uma das mãos, e na outra, c pacote destinado à ser vendido. 
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Em menos de 15 dias. eu me apresentava, ra sede da A.C.C. com o 
produto da minha tarefa. Tinha 12 mil votos, e portanto 12 mil cruzeiros. 


A primeira apuração foi feita... F foi assim que comecei a cobrir 
as primeiras páginas dos jornais brasileiros, (principalmente os cariocas) 
que com minhas fotos em “bikine”, começaram a publicar notícias destacadas, 
a meu respeito, como: “ELVIRA PAGÃ NA PONTA” — “ELVIRA PAGÃ 
LIDERANDO O CONCURSO DE RAINHA DO CARNAVAL” — “NA 
FRENTE ELVIRA PAGÃ” etc... Eu estava animada, mas nem por isso, 
sonhava com a vitória. A segunda colocada tinha apenas a metade da minha 
votação, mas continuei na luta incessante da venda de votos. 


Certa vez, olhei para um mendigo que pedia esmola, e pensei: — 
Êste bem que me poderia comprar um... — Tinha eu a “febre” dos votos. 


Passei a visitar clubes e agremiações; e êstes, espontâneamente 
foram aderindo ao movimento eleitoral e. em poucos dias, tinha eu o apoio 
de várias Escolas de Sambas, Centros Estudantis, Clubes, etc... 


E a segunda apuração foi feita... Desta vez, eu já apresentava Za. 
mil votos. A segunda colocada, seguia em seu pôsto. Era a atriz Dirce 
Belmont. Estávamos todos felizes: eu, as candidatas ea A.C.C. 


Em virtude do sucesso e da repercussão do concurso, os cronistas 
resolveram idealizar para a vencedora, uma coroa de ouro! Em vista disto, 
com mais ênfase continuei na luta. Entretanto, os contratos de filmagens, 
gravações, reportagens etc... me tomavam muito tempo, e eu era obrigada 
a vender os votos, dentro dos recintos em que me encontrasse trabalhando. 
As vêzes, era um baterista quem “morria” no cruzeiro; outra, um extra nos 
estúdios, e muita das vêzes, o varredor do camarim, ou mesmo o lixeiro... 


SANGUE E AREIA 
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CAPITULO Il 


SANGUE E AREIA 


'* Com enorme sucesso de bilheteria, estava sendo exibido o filme car 
navalesco, “Carnaval no Fogo”, no qual eu fazia o número musical “Sangue 
e Areia”. O público permanecia nos cinemas, até qu: o meu “show” pas- 
sasse. Quer dizer: a sessão começava e acabava, com a minha apresenta- 
ção na tela, embora eu só aparecesse na metade do filme, e... As enchentes 
eram enormes. Encuanto isso, eu continuava na lúta pelos votos... Iria ser 
realizada a 3.2 apuração do já famoso concurso, em um dos hotéis de ca- 
tegoria da “Cidade Maravilhosa”. 


Ao chegar no local, grande era o número de representantes da im- 
prensa e personalidades que lá compareceram, para ver de perto, o des- 
fecho final. Fui apresentada a uma candidata, que acabava de entrar no 
concurso, e que vinha acompanhada apenas, da sua carteira de cheques... 
Seu tipo, era pouco atraente; baixa, longas tranças, e aparentando ter já 
muita idade, para um concurso daquela natureza... Seu nome não me era 
estranho, pois tinha ouvido falar de uma mulher que morava com cobras... 
— Seria ela então? — (pensei:) — Sim, era ela mesma: a Luz Del Fuego. 
— Fiquei temerosa de perder o concurso, pois nunca tinha imaginado que 
se pudesse apenas comprar votos, em vez de ganhá-los... — Meu coração 
batia fortemente, mas as urnas foram se abrindo, e na maioria, elas eram 
tôdas minhas... — Respirei aliviada. — A minha vitória, era esmagadora! 
— Fui proclamada a “Rainha do Carnaval de 1950”, pela maioria absoluta 
de: 121.885 votos... — A minha concorrente mais forte, (a da carteira de 
cheques), tinha apenas, menos da metade do que eu... — E os “flashes” 
dos fotógrafos. começaram à documentar o acontecimento. — Eu estava 
feliz! — No dia seguinte, meu nome já era manchete em vários jornais da 
cidade, e nas capas das revistas mais populares das capitais dos estados, eu 
era figura “obrigatória”. — Só se falava em Elvira Pagã. 

Após o cortejo, que se denominou: “Passeata da Vitória”, 2 que 
teve o seu percurso, de Copacabana ao teatro João Caetano, no centro da 
cidade, fui coroada com grande pompa. A multidão, que lotava o teatro e 
suas imediações, não respeitando os cordões de isolamento, invadiram o meu 
trono. — Foi um tal de “mão bôba”... — Todos me queriam felicitar e 
beijar... E como eram tantos, o “pau comeu”... — E foi assim que começei 
a ser tida como “escandalosa”. — Ora, que culpa tinha eu de sêr “tão 
boas 

Fui reverenciada pelos principais clubes da cidade. Compareci ao 
famoso e tradicicnal Baile do Teatro Municipal onde fui homenageadn pelo 
Prefeito, com um camarote de honra, e desfilei no meio de aclamações e 
delírio, pelas avenidas principais da cidade do Rio de Janeiro. — O povo 
“m massa, me havia consagrado! — Eu era a sua Rainha. 

E o meu samba era cantado por todos os brasileiros. “Dei um golpz 
de espada e só vi “Sangue e Areia...” 
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CAPÍTULO iii 
À COROA DE OURO 


Fui convidada pela A.C.C. para receber os prêmios quê a mim mê 
haviam sido outorgados: — Uma coroa de ouro, cravejada de ametistas, 50 
mil cruzeiros em dinheiro, e 30 dias de permanência gratuita no magestosc 
Hotel Glória, na praia do Flamengo. — Quase chorei de emoção. Todos eram 
tão bons comigo... Eu me sentia tão feliz... 


E agora já instalada na “suíte” do grande Hotel, eu recebia como uma 
verdadeira Rainha, os repórteres e empresários que, como enxame, ali iam 
me procurar. Os representantes da imprensa estrangeira, também la compa- 
reciam, e o meu nome tornou-se conhecido, em pouco tempo, nos quatro 
cantos do mundo. — Nada disso entretanto, me subia a cabeça... — Eu 
continuava aquela jovem, que sem distinção, entre um “garçon” ou um depu- 
tado, a todos tratava igualmente. — A correspondência dos “fans”' cada vez 
se tornava mais volumosa. Os pedidos de fotos, e as declarações de amor, 
seguidas de propostas de matrimônio, eram por demais avassaladora, e eu 
sózinha não podia ler, e nem responder. Contratei uma secretária só para 
êsse serviço ec uma espécie de “guarda-costas” para atender ao telefone, e 
vigiar a minha “suite”, das entradas frustadas dos admiradores mais afoitos. 
—E em abril daquele mesmo ano, fui contratada para estrelar o filme poli- 
cial: “O Dominó Negro”. Tôdas as manhãs, saía para o estúdio, e só voltava 
de madrugada. Fiz uma viagem rápida ao Rio Grande do Sul, onde me 
exibi em uma emissôra de Pôrto Alegre. e voltei ao Rio, para terminar as 
filmagens. Ainda não havia acabado o filme, quando um contrato para es- 
trelar uma revista no Teatro “Follies” de Copacabana, foi assinado por mim. 
Me dividia entre os ensaios de: “Folias em Bagdad” e as cenas de “O 
Dominó Negro”. 


A revista estreou com grande sucesso. — Ingressava eu assim, para 
o mundo teatral, e que por certo, levou sempre “a melhor” em minhas atuações 
artísticas. Ao teatro de revistas, devo a maior parte da popularidade que 
angariei e que desfruto até hoje. 


O teatro queria me reter; mas em vista de contratos que antecipada- 
mente eu já havia assinado, emprezndo uma viagem à Bahia, e atuo nos 
prinicipais centros artísticos de Salvador. Também lá queriam me reter; mas 
Recife me chamava... E lá vou eu, com o “bikine” e a minha capa de 
toureira, para a terra das jangadas. Me apaixonei por Pernambuco, e compus 
um baião “Saudade que vive em mim”), que falava em “água de côco e 
jangada”... — Queria ficar mais tempo; mas o Amazonas me chamava! — 
O Brasil inteiro, queria ver de “perto” a Rainha do Carnaval Carioca, — 
Contrataram um avião especial para me transportarem de Recife a Manaus... 
— Que encanto! — Nunca me esqueço! — O panorama que se descortinava 
do alto, era extasiante... O verde semitonado da floresta, submersa do rio 
mais caudaloso do mundo, era como um sonho maravilhoso, feito realidade! 
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— Sentiame como uma “Rainha”... Mas, desta vez, da Mata! Não era eu 
a Eleita nos corações de grande maioria dos brasileiros? — Gostei tanto do 
Amazonas e dos amazonenses, que não queria mais vir embora. 


Todos me homenageavam, todos me aplaudiam... Mas o empresário 
do teatrinho de Copacabana, seguia me enviando telegramas. — Queria que 
eu voltasse para o Rio. O público já estava impaciente. 


E a minha felicidade lá no Amazonas brincando de Rainha dos índios 
à eira de um manso riacho, teria que terminar... — Os nativos, daquele 
místico Estado da nossa Federação, resolveram sacrificar, como última home 
nagem à sua “Rainha” em retirada, uma enorme tartaruga de 400 anos de 
existência, em um festivo almêço, que me ofereceram, sob à sombra de fron- 
dosas árvores, em meio à densa floresta... Era como se eu fósse, a “Deusa 
da Mata” — Outros vinham com oncinhas e macaguinhos para me ofertarem 
como dádivas... — Fiquei encantada! — Queria trazer todos os bichinhos... 
— Aqueles animalzinhos da Selva Brasileira. também estavam ali, para re 
verenciarem, com 9 seu afeto, a mim e a minha passagem pelo Amazonas... 
— Escolhi uma oncinha, e um macaguinho por simpatia pessoal, O macacc, 
que era um espécimem da raça, “barrigudo”, atirou-se amorosamente em meus 
braços, e dali não queria mais sair. Quanto a onça, ví que não gostava nada 
de ter o mcno como companheiro, — Com certeza queria exclusividade... -— 
Mas eu, satisfazendo a ambos, trouxe os dois. — Batizei de: “Zabumba” 
a onça, e de “Chico”, o macaco. — Deixei tristonho, por ser muito grande, um 
xipanzé que também tinha se candidatado à minha adoção e por ter idéias 
um tanto “perigosas”, como também a várias serpentes, (não venenosas), por 
não ser de meu agrado, o seu convívio, e ter por elas, apenas, lástima e des” 
prêzo. 


Já me encontrava no avião, que me traria de volta ao Rio de Janeiro, 
quando dentro do próprio aparelho, recebo um pedido (pelo rádio de bordo), 
para descer em Natal, no Rio Grande do Norte — O povo daquele Estado, 
me aguardava ânciosamente. — Não resisti à emoção da voz que me cha” 
mava e desci, — Foi mais um ruídoso sucesso. O teatro estava lotado! Que- 
riam que eu ficasse mais alguns dias; mas O “tal” teatrinho de Copabacana, 
já estava impaciente. — E tomando os meus dois guardiães, “Chico e “Zu- 
bumba”, empreendo com tristeza, a minha volta ao “batente”... — Não po- 
dia esquecer, que eu era a possuidora daquela coroa de ouro. — À respen” 
sabilidade pesava sôbre a minha cabeça... 


A MARATONA 


CAPÍTULO IV 


“A MARATONA” 


No Teatro “Follies” de Copacabana, todos esperavam impacientemen- 
te pela minha volta. 


E comecei os erisaios da revista “Botas e Bombachas”, ao mesmo tem- 
no em que atendia aos repórteres e fotógrafos, assim como, também à super 
visão do filme “Dominó Negro”, que prontamente iria ser estreiado em vá- 
rios cinemas do Brasil. Como se tudo isso não bastasse para ocupar o meu 
tempo, ainda tinha que ensaiar na Boite “Monte Carlo”, onde o hoje fa- 
moso empresário Carlos Machado, dirigia o espetáculo. 


Consegui cumprir todos os meus contratos e também ingressar como 
compositora na vida artística. O programa do teatro em que eu trabalhava, 
trazia o seguintes dizeres: “As músicas cantadas por Elvira Pagã, são de sua 
autoria”. O Norte tinha me inspirado infinitamente: o baião “Vamos Pes- 
car”, entrava com grande sucesso. As fábricas de disco também me chama” 
vam, e lá estava eu gravando as minhas próprias composições. 


A minha maior alegria, entretanto, era quando ao chegar ao meu apar- 
tamento, em Copacabana, encontrava os meus dois fiéis “súditos” a minha on- 
cinha e o meu macaguinho. Tinha conseguido conciliar os dois; éramos uma 
“família” feliz... 


As enchentes do teatro em que eu atuava, cada vez se fazia maior, 
> nesta “maratona” artística, eu trabalhava e ensaiava para a próxima peça: 
“Cabeça Inchada”. 


A nova revista, foi estreiada com sucesso. O meu número: “A Viole- 
teira” era delirantemente aplaudido, mas o dinheiro que eu recebia por mi- 
nhas atuações no dito teatro, não compensava tanto sacrífício. .. 


O Norte me'chamava novamente com tentadoras propostas, e eu ar- 
dentemente desejava regressar. O Estado do Pará, exigia a minha presença. 
Resolvi então terminar o meu contrato no teatro, e aceitar as propostas vindas 
de Belém. Antes porém, fui cumprir um vantajoso compromisso artístico no 
“Hetel Belneário — Casino Icarai”, em Niterói. — Foi mais um sucesso! 


Preparava-me assim, para embarcar. Refazia o meu guarda roupa ar- 
tístico, procurava deixar em dia a minha correspondência, e no setor de “dona 
ce casa”, deixar tôdas as contas em dia. 


Que bom! — Iria descançar (trabalhando) daquela “Maratona”, 
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CAPÍTULO V 


O BRILHANTE QUE VEIO DO CÉU 


Os jorneis de Belém dedicavam páginas inteiras à minha apresentar 
ção no monumental “show” a ser apresentado no Teatro “Nazaré”. Era a noite 
de 10 de outubro de 1950. Dentre outros artistas, que participavam do “Mu 
sical”, encontravam-se os: “Anjos do Inferno” e “Lúcio Alves”. 


A k 
Lúcio, com seus olhos sonhadores, me fazia uma côrte um tanto timir 
da”, e os componentes do grupo dos “Anjos”, resolveram criar um romance 
“inexistente” entre nós dois... 


A alegria reinava pelos bastidores. Um senhor de “alto calibre” (por 
sta aparência), passeava pelos camarins, à procura da “Estrêla”. Ao bater 
à minha porta, fui atendê-lo. — Vim cumprimentar-lhe pelo seu sucesso, dis- 
se-me, — Obrigada, respondí, — E ao olhar para o seu elegante traje, não pude 
deixar de ser quase que ofuscada pelo brilho de um enorme brilhante que êle 
ostentava em sua gravata, — Galhofando, pergunteilhe: — É de verdade? 
— Claro, respondeu-me o cavalheiro, e se gosta, será seu. — Como? — 
Meu? — Sim; retrucou-me: — Amanhã mesmo, vou prepará-lo par a confe- 
ção de um anel que lhe servirá de adôrno, pois para a Estrêla mais fulgurante 
do Brasil, esta jóia é pobre em seu esplendor. As garôtas do “Ballet” que 
ouviam 9 nosso diálogo, espalharam rapidamente a notícia: “Elvira Pagã, ga- 
nhou um enorme brilhante de um desconhecido!” — Eu, entretanto, não levei, 
a sério aquela oferta, e continuei normalmente a atender os meus compro- 
missos artísticos, — Era a minha vez de entrar em cena. O público me char 
mava com os seus ensurdecedores aplausos... 


Pela imprensa, soube da estréia do filme “Dominó Negro” (no qual 
eu era a estrêla principal), em 12 cinemas simultâneamente, do Rio de Janeiro, 
— Jamentei não ter estado presente a suas exibições, por encontrar-me bem 
longe. O Estado de Minas Gerais, também queria ver “Elvira”. — E lá fui 
eu, quase que raptada do Teatro Nazaré, de Belém, no Pará, para Belo 
Horizonte, onde fiquei mais tempo do que pensava. Os mineiros, sabem 
dar valor a uma artista e remunerá-la devidamente. A minha estréia na ele- 
gante “Boite Financial”, foi regada fartamente com champanhe, e o palco dn 
cinema “Glória”, onde eu também me apresentava, foi decorado lindamente 
com flôres naturais. O filme “Dominó Negro”, estava sendo exibido lá na 
capital mineira, e a minha popularidade, cada dia aumentava mais e mais... 


Ao terminar meus compromissos mencionados acima, empreendí uma ex: 
cursão por várias cidades de Minas, começando por Campo Belo, seguindo- 
se Juiz de Fora, e só terminando em Volta Redonda. Muitas outras pequenas 
cidades, (agora no Estado do Rio), me esperavam; mas regressei ao meu apar- 
tamento em Copacabana, Estava com saudades da “zabumba” e do chico”, 
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Ao chegar em casa, encontrei um registrado que exigia o meu comparecimento 
para ser retirado. Fui buscá-lo, — Qual não foi a minha surpresa, quando ao 
abrir o envólucro, encontrei o magnífico “brilhante” dentro dêle?... 
Regressei ao apto. radiante aquela tarde. Ao colocar o anel em meu dedo, 
pude constatar que o mesmo deveria pesar uns 7 quilates, aproximadamente. 


E sentiime quase que rica, — Devo frisar que durante tôda a minha 
trajetória artística, relatada abundantemente neste livro, eu tive muitas jóias, 
mas nenhuma me deu tanto prazer como possuir êsse brilhante que, dos 
céus de Belêm às praias do Rio, veio prestar a sua homenagem a “Rainha 
do Carnaval Carioca de 1950". Eu, Elvira Pagã. 


A RAINHA DA MATA 
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CAPÍTULO VI 


“A RAINHA DA MATA” 


A “Revista do Rádio”, estampava em sua primeira página, o meu re- 
trato, que exibia o meu corpo envolto em resumidas plumas, abraçada ao meu 
macaquinho “Chico”, e tendo como fundo, uma enorme pele de onça. 


Os meus dois animaizinhos eram os temas favoritos dos fotógrafos. E 
as capas de revistas coloridas, iam se sucedendo umas às outras. O meu cartaz 
era tão grande, que até um famoso bandido que tinha o apelido de “Carne 
-Sêca”, trazia a sua cela coberta de fotografias minhas, que carinhosamente 
êle recortava das revistas e jornais. 


Um jornalista do “Diário Carioca”, achou de bom alvitre publicar uma 
foto minha, encostada na pele de onça, onde eu havia pôsto uma dedicatória 
ao marginal, que dizia: Para “Carne-Sêca”, um consôlo de Elvira Pagã. A 
notícia caiu como uma “bomba”, e por causa dêste meu gesto, o meu nome 
passou a ser ligado ao do contraventor em muitas sátiras e piadas. Não sei 
«e foi por influência dessa minha atitude, que as fugas de “Carne-Sêca” tor 
naram-se mais assíduas... E algum tempo depois, soube da sua morte. Mor- 
reu ao tentar escapar pela última vez... — Seria para me ver?... 


E as reportagens sôbre a minha pessoa, eram feitas sempre com mo” 
tivos de mata e animais selvagens. Certa vez me levaram a visitar o Zooló- 
gico do Rio de Janeiro, para fazer uma entrevista, Lá chegando, me fotogra- 
faram abraçada com um chipanzé, montada em um camelo, brincando com 
uma arara etc... Os repórteres, entretanto, queriam terminar o seu trabalho, 
fotografando-me ao lado de uma verdadeira onça; pois “zabumba”, era “onçi- 
nha”... — Que fazer?... — Um dos fotógrafos ali presente, (o mais auda- 
cioso) arriscou-se com esta pergunta: — Dentro desta jaula, temos dois belos 
espécimens de jaguar; — Você entraria dentro dela, para eu bater uma cha- 
pa? — Porque não? — Retruguei. — E corajosamente me aproximei de uma 
das feras que, sem levantar-se de onde estava, deixou-se fotografar ao mu 
lado, como se estivesse hipnotisada por mim... Acariciei-lhe a enorme cabeça, 
enquanto os repórteres documentavam o fato. Guardo esta fotografia até 
hoje. Sempre tive amor aos felinos; não sei porque... Assim “nascia” a “Rai 
nhe da Mata”. Título que me deram dias depois, e que sem dúvida, foi o mais 
sugestivo e merecedor que recebi, pois a natureza sempre me cativou, e me 
sinto como um produto físico da mesma... Mandei confecionar um “bikine” 
(desta vez) de pele de onça, adornado com colares feitos de dentes de animais 
ferozes, como javali e filhotes de panteras. Desta vez, a coroa não seria de 
ouro; mas, de enormes fôlhas verdes de palmeiras, com maravilhosas orqui- 
aeas perfumadas... Um véu de nylon, também verde, completava aquela 
indumentária simbólica da exuberância da nossa mata. 


O sol, certamente, tomou parte ativa e preponderante na minha pré- 
apresentação quando do desfile que realizei posteriormente, doirando o meu 
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corpo e dando-me suficientes energias, foi o principal responsável pelo meu 
estrondoso êxito. 


E a Marinha Brasileira mandou confecionar um enorme carro alegó- 
rico, especialmente para mim. Na noite de têrça-feira do dia 6 de fevereiro 
de 1951, eu desfilava pelas avenidas principais do centro da cidade do Rio de 
laneiro, tendo como estandarte o meu corpo, e como escolta, os bravos mati- 
nheiros nacionais. Foi a minha noite mais feliz! O meu sucesso daguele meu 
desfile carnavalesco, tinha sobrepujado o feito por mim, em ano anterior. 


A multidão vibrava em mim, e eu nela... — Centenas de homens de 
imprensa, estavam conglomerados em minha volta para noticiarem o aconte- 
cimento. No dia seguinte, as manchetes a meu respeito, publicadas em quase 
todos os jornais do país, deixariam documentadas, para a posteridade, a be- 
leza do ato. Uma jornalista de nome Maria Eugênia Celso, publicou, em im” 
portante matutino carioca, estas palavras sôbre mim: “Nenhum herói de 
guerra, nenhum Santo, nem um benfeitor da Humanidade, digo mais, nenhum 
Presidente eleito, teria a ovação delirante, que obteve a Elvira Pagã, quase 
nua, exposta à concuspiscência da massa popular. Um frenesi orgíaco sacudiu 
a multidão”. 


E eu, “A Rainha da Mata”, seguia com ruídoso êxito, a minha trage 
tória artística por êsse Brasil afora, Era uma “Rainha” feliz! 


! 
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CAPÍTULO VII 


“CASSETETE, NÃO” 


O carnaval havia terminado. Era necessário que eu voltasse a cumprir 
vs compromissos artísticos que pesavam sôbre a minha cabeça de “Estrêla”, 


O filme “Dominó Negro” iria ser exibido em São Paulo, em grande 
circuito cinematográfico. Desta vez eu teria que comparecer (ao vivo) a uma 
das suas apresentações. Ao descer do avião, que me conduziu a capital bandei- 
rante, sorri amigâavelmente para os “fashs” dos fotógrafos. Compareci à estréia 
do filme vestida de gala, enquanto que lá mesmo entre os bastidores do cinema, 
eu assinava mais um nôvo contrato. Era para estrelar o “show” da “Boite 
Arpêge”. 


A minha estréia no referido centro noturno, deu-se com a casa lotada. 
O ambiente, sempre distingúido e social do mesmo, me faziam até gostar de 
trabalhar... Pela primeira vez em minha trajetória artistica, tinha um em- 
prêgo que não me fatigava. Dispunha até de tempo para ir ao cinema, (quan- 
do quisesse) antes do primeiro espetáculo. — Enfim podia trabalhar e des- 
cançar... Mas o destino cruel e traiçoeiro, não delongou por muito tempo 
aquêle meu “repouso” artístico. 


Certa noite, ao terminar a minha última apresentação na “Boite”, onde 
eu atuava, fui a um restaurante — bar a fim de comer alguma coisa, acom- 
panhada de um assíduo admirador americano. — Local fátidico aquêle; pois 
marcou minha vida para sempre. O que ocorreu naquela madrugada do dia 
10 de março de 1951, foi noticiado pelo mundo inteiro, em diferentes ver 
sões e idiomas. — “Eu Elvira Pagã” havia sido espancada pela polícia ban- 
deirante e jogada em uma cela, como uma criminosa vulgar, sem ter praticado 
nenhum crime que justificasse o ato. 


As lágrimas de tristeza que derramei naquela prisão, foram depoeis 
substituídas pelo desejo de justiça. Inspireiime e compuz um samba logo ao 
sair da cadeia, em que me haviam metido misteriosamente. O incidente ocor- 
rido, entre meu companheiro daquela noite e um impetuoso admirador desco- 
nhecido, motivou tôda a tragédia que desde aquela madrugada, passou a 
residir em minha alma... 


Nunca me esqueço da voz do jornaleiro, apregoando pelas ruas: — 
“ELVIRA PAGÃ NA PRISÃO — “ELVIRA PAGÃ NA PRISÃO!” — 
O eco do seu pregão, penetrava em minha cela, como o gume de um afiado 
punhal no coração... As lágrimas corriam pelos meus vlhos, enquanto um 
samba nascia... 
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ELVIRA PAGÃ 


“CASSETETE, NÃO” 


Samba de Elvira Pagã. 


Eu que nem bem conhecia 

Aquêle estranho rapaz... 

Me viu sentada com outro, ao! (bis) 
E me mandou espancar!... 


Cassetete, Não! 
Cassetete, Não! 
Não adianta, tu não terás meu coração (bis) 


Vendo que não conseguia 

Me derrubar o cartaz 

P'ra que eu ficasse marcada, ai! (bis) 
Mandou-me aprisionar. 


Cassetete, Não! 
Cassetete, Não! 
Tá não terás meu coração... (bis) 
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CAPÍTULO VHI 
SANGUE E INJUSTIÇA! 


Após terem sido comprovadas dezoito equimoses no meu corpo, mo- 
tivadas pela agressão que eu fôra vítima, fui aconselhada, por alguns amigos, 
a processar os responsáveis; mas em vez disso, fui EU a processada por “De 
sacato à Autoridade...” Foi aquêle o meu primeiro processo que originaria mais 
tarde, um rosário dos mesmos. Rosário êste, que me acompanhou por muito 
tempo, e durante anos, até 1958, no dia em que deixei o Brasil rumo do 
estrangeiro. Pois só a minha ausência, poderia eliminá-los, por algum tempo. 
Estava eu agora “marcada”; e como “tal”, iria sofrer, em luta cons 
tante, com a negligência do destino, que assim predestinãára o meu caminho. 
de alória e tembém de espinhos... 


Contratada pelo Teatro “Recreio” do Rio de Janeiro, para estrelar a peça: 
“Moulin Rouge”, não dei muita importância às perseguições que me estavam 
fazendo, por considerar-me “vítima”, e não “ré...” 


O meu número “Cassetete, Não!”, era o centro das atenções dos espec” 
tadores. O teatro, superlotava diariamente e o meu nome andava de “boca 
em boca”, por todo o Brasil, como também no estrangeiro. 


E eu “cantava” a minha história, pois via assim, a única maneira de 
fazer a minha defesa, O samba tornou-se a coqueluche do Brasil, e popu” 
larisou-se de tal forma, que até os cômicos vestidos, à “travesti”, o cantavam 
imitando-me. E o meu contrato, foi renovado. Ensaiava, eu, agora, para estre- 
lar uma outra revista: “É Rei Sim”, no próprio Teatro Recreio. E verificou 
se mais uma casa lotada, e maior sucesso ainda, do que na anterior. Nos 
anúncios da nova peça, me apresentavam como: “O corpo mais bonito do 
Brasil”. O êxito da revista foi tão grande, que os empresários da mesma, re 
solveram levá-la para a capital bandeirante. — E lá estava eu no Teatro 
“Santana”, estrelando a enorme Companhia, na qual tinham incluído também 
a Luz del Fuego, (a mulher das cobras), e o interessante cômico Walter 
D'avila. Logo no início da temporada em São Paulo, foi desencadeada uma 
“guerra de nervos”, sôbre a minha pessoa, que já era por demais e impossível 
suportar. Queria eu, então, aceitar uma proposta para trabalhar em Santos, 
a fim de “desafogar-me” um pouco, quando sou ameaçada novamente e impe- 
dida de sair do teatro. sob pena de ser prêsa outra vez. Cheguei mesmo a ver 
o carro da “perua”, já parado na porta do teatro... Desesperada, por tudo 
aquilo, e impossibilitada de desvencilhar-me dos “algozes” que me perseguiam, 
resolvi fugir do “mundo” dos sentidos, e dar cabo da existência... Provaria 
assim à humanidade, que eu era inocente e que não poderia enfrentar por 
muito tempo aquelas perseguições. 


E ao chegar ao meu apartamento, na Avenida Ipiranga, nº 550, pre 
parei-me para a morte... Depois de banhar o meu corpo em essências de gar- 
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dênias, envolvio em um lindo abrigo de peles brancas, e cortando profunda- 
mente o pulso esquerdo, deixei que o meu sangue, inocente, regasse o chão... 
transformando-o, perante aos meus olhos, na face da Terra manchada de 
In'ustiça!... Posso dizer, que naquele momento, “morri” e “nasci” novamente. 
O mundo invisível aos nossos olhos, tornou-se claramente nítido aos meus.. 
Entrava eu assim, na Espiritualidade, por aquêle caminho... Fôra como se 
o meu “Eu”, tivesse desencarnado um instante, para reincarnar-se novamente, 
com todo o seu Poder. 


Recorrida a tempo pelo meu secretário que acabava de entrar à minha 
procura, fui medicada (sem anestesia) na suturação dos três tendões e da 
artéria radial que eu havia, em profundo golpe, separado totalmente. 


A operação, deu-se ali mesmo no apartamento, e foi fotografada por 
vários repórteres... — Queriam (por acaso), documentar o meu último 
suspiro?... E no dia seguinte, novamente ocupava eu, as manchetes de tôda 
a imprensa brasileira. T'tulos como êstes, figuravam nas bancas de jornais; 
“ELVIRA PAGÃ PREFERE A MORTE”. — “MAIS UM “SHOW” DE 
ELVIRA PAGÃ”. — ELVIRA PAGÃ CORTOU O PULSO À GILETE”. 
— “O “SHOW” DA MORTE". — “ELVIRA PAGÃ IMITA PETRÔ- 
NIO”. Etc... Ésse fato ocorreu na madrugada de 29 de julho de 1951. 


— E o meu sangue, foi” “fotografado”... Pois o meu sangue fôra 
derramado... 
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CAPÍTULO IX 


“VIDA E MORTE” 


Encontrava-me agora, impossibilitada de retornar à ribalta. Aguêle 
pro'undo golpe à gilete, que eu dera no pulso, motivara a paralisação do braço 
esquerdo, que se achava devidamente injessado. Transtornada pela dor cons” 
tante dos 24 pontos, que latejavam fortemente e que se faziam mais presen” 
tes pelas madrugadas, comecei a esboçar algumas frases, como estas: “O riso 
é dor” e “A der é riso...” — “O mundo é éter! O éter é vida, e a vida é gôzo-” 
— “O gôzo é a morte em vida... A morte é o gôzo final...” Frases como 
estas, foram o prelúdio do livro que escreví durante a minha convalecência, e 
que teve o nome: “Vida e Morte”. Dediguei-me de corpo e alma a escrever, , 
usando a minha mão direita para bater à máquina; pois não seria por muito 
tmpo que eu, “Estrêla da Ribalta”, pudesse ficar datilografando, em vêz de 
estar no palco. 


A mirha ausência do teatro, tinha motivado, como que uma espécie de 
“luto”, entre os espectadores. A grande casa de espetáculos, via-se na contin- 
gência de enfrentar a “bancarrota”, caso eu não regressasse ao trabalho. 
Certa noite, o empresário, Miguel Khair, conseguiu entrar no meu aparta- 
mento, munido de uma ordem de (não me lembro de quem), e exigindo a al- 
tas vozes que eu voltasse ao palco; quis até arrancar à força, do meu braço, 
o gêsso que o envolvia! Meu secretário, entretanto, o impediu felizmente. 

— O ouro! Sempre o ouro!... O “tal” empresário, não se convencia, 
com a derrota que agora sofria, e que fôra êle mesmo, um dos causadores 
quando; macomunado com os que me perseguiam, ameaçou-me e proibiu-me de 
viajar a Santos, o que me afligiu enormemente e foi um dos motivos daquele 
meu desesperado gesto... 


No jardim, que ficava em frente à minha janela, se conglomeravam 
grupos de religiosos, (de várias seitas) que entoavam lindos cânticos de 
amor a Deus. — Uma senhora, minha “fan”, mandou-me carinhosamente, 
uma Bíblia Sagrada. Este livro, que foi minuciosamente estudado por mim, 
por 3 vêzes, e que guardo até hoje, foi o início da minha “busca”, pelo munde 
da “Verdade”, e o veículo inícial que deu origem a minha última obra: “Adão 
2 Éva”, (recentemente escrita) — Também os estudantes, vieram prestar-me 
a sua homenegem. Entregaram-me um diploma, no qual me elegiam a sua “Rai- 
nha”, e se como isto não bastasse, me envolveram carinhosamente em uma 
manta de Vicunha, e carregando-me nos braços, me transportaram do meu 
apartamento ao Teatro Santana, em uma passeata, retornando-me depois ao ler- 
to. A cena, era quase que comovedora, pois o Teatro se encontrava às mos” 
cas”, apesar de seguir trabalhando nele a “mulher das cobras”... Uma atriz ar- 
gentina, de nome Cármen Rodrigues, estava fazendo o meu papel. — Dias de- 
pois, também veio fazer-me uma visita, a “tal” das cobras; mas foi repelida 
por mim, por saber eu, tratar-se de “golpe” publicitário. 
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Eu seguia escrevendo... O livro ia tomando vulto, e quando cheguei 
ao Capítulo X, (que fiz inspirada na minha prisão e espancamento), pus o 
seguinte pensamento, que o preludiava; “O Amor e a Tara”. — “O alcapuz que 
usa o carrasco, para imolar sua vítima, não difere muito da tara humana; 
naquele eu vejo o desígnio; e nesta, a ausência do gõzo, desviada do seu obje- 
tivo natural”. . 


O “caso” do Teatro Santana, repercutia em tôda a imprensa. A falta 
de pagamento dos artistas, motivara, o encerramento do espetáculo e o assun- 
to foi parar na Justiça. Por outro lado, O Juiz da 3a., Vara Criminal, me inti- 
mara a comparecer para prestar declarações, e ser interrogada, sôbre o pro” 
cesso de desacato. o Magistrado obrigou-me à permanecer horas e horas em 
pé, mesmo sabendo do meu estado de saúde, pois a audiência tivera lugar no 
dia 10 de agôsto daquele mesmo mês; portanto 12 dias apenas, após a minha 
tentativa de suicídio. Meu braço que ainda estava engessado me pesava 
demais. O Juiz que se achava cômodamente sentado, não parava de fumar. 
Ao vê-lo tão bem instalado, e eu, já impaciente pela demora da audiência, 
arrisquei-me a uma pergunta: — SR. Magistrado: — O Sr. me permite fumar 
um dos meus cigarrinhos?... 


Isto foi o bastante para que o mesmo se ruborizasse e me destratasse 
covardemente, — Ésse juiz, que foi um dos maiores algozes de tôda a minha 
vida, morreu mais tarde de câncer... — De raiva, talvez?... — Pois não 
teve o prazer de ver 6 seu ideal cumprido, o de encarcerar-me para sempre, 
sem nenhum motivo que justificasse êsse gesto... A não ser, o da nossa 
“mútua” antipatia. (Pelo menos a minha...) — Enquanto isso ocorria a 
“Academia Nacional de Letras de São Paulo”, me oferecia a cadeira nº 12, 
pele livro que eu tinha escrito, e que seria publicado brevemente. Também 
tive que voltar à Polícia, no dia 22 daquele mesmo mês, para prestar depoi- 
mentos sôbre o “caso” do “Santana”. 


O filme “Dominó Negro” voltara a ser exibido em São Paulo, e eu, 
agora, já com o pulso envolto em forte correia de couro, fazia minhas visitas 
à trografia, onde “Vida e Morte”, estava sendo impresso. Não havia tempo 
a perder. Os empresários de todos os estados do Brasil, queriam a mínha 
precença. Desejava melhorar depressa; fui ao médico para que me desse 
“alta”, Ao remover-me, entretanto, a correia que sustentava o pulso, constates 
que a minha mão ficara torcida para dentro, — Que fazer?... — O cinema 
“Odeon”, me havia oferecido a “Sala Vermelha”, para várias apresentações 
de Tela e Palco. — Minha situação. financeira, não andava nada boa, pois 
já hã muitos dies que não ganhava um centavo. Teria qu> ir assim mesmo, 
amarrando um lenço enorme de gaze sôbre o pulso esquerdo, para d'sfarçar 
o defeito que ficara, fui trabalhar. — Me anunciaram como: “ELVIRA 
PAGA”, O maior cartaz do momento”. — O dinheiro daqueles espetáculos, 
serva: para pagar a impressão do livro. Eu, contudo, não me sentia, Semi 
mesma”, — Já estava criando um complexo de inferioridade, pela torcedura 
taquela mão.. Em uma tarde, sózinha, escondida de todos, fui à um ortope- 
dista (o primeiro que encontrei) e lembrando-me de: “A dor é riso”, “O riso 
é dor”, deixei que êle a destorcesse, de um só golpe. — Não me lembro do 
seu nome, mas aqui neste capítulo, quero expressar-lhe o meu agradecimento. 
Depois daquele momento, pude retornar ao convívio dos que me rodeavam 
já sem complexos e sem disfarçes. — Eu era “Eu mesma”... 


Preparava-me agora para voltar ao palco. — Desta vez, anunciada 
com grande estardalhaço, no “Casino O.K.” de São Paulo. Os anúncios enor- 
mes que aquêle centro noturno havia colocado nas paredes das ruas da cidade, 
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diziam: “ELVIRA PAGÃ, O MAIOR CARTAZ DO BRASIL”. — Ainda 
um pouco fraca, pela perda de sangue, fui entretanto cumprir o meu nôvo 
contrato. O dono daquele estabelecimento, tratava-me com desmesurado <ca- 
rinho e cuidados. Só fazia dois “shows” por noite, e era rêgiamente remt- 
nerada. Estava assim, trabalhando, quando recebo uma outra intimação, pata 
«comparecer a la. Delegacia de Polícia de São Paulo. — Era mais um processo, 
que moviam contra mim. — O crime era: “Tentativa de auto-extermínio”... 


Somavam agora, já duas contas no meu rosário... Estávamos à 5 de se 
tembro de 1951, Véspera do meu aniversário. 
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CAPÍTULO X 
CASADA E SOLTEIRA 


“ELVIRA PAGA NA TRIBUNA DA CAMARA, era a manchete 
do Diário Trabalhista de 26 de agôsto de 1951. Tôda a imprensa do país e 
principalmente, a carioca, noticiava com grande alarde; a anulação do meu 
casamento com o multimilionário, Eduardo Duvivier Filho. 


O Deputado Nelson Carneiro, citava o meu caso como um exemplo 
de que o divórcio deveria existir no Brasil. Foi bastante mencionarem o meu 
nome, para que grande expectativa reinasse no plenário, O Padre Arruda 
Câmara, tanbém compareceu em debatz: com o mencicnado deputado. Foi 
mais uma “onda”, que invadiu a imprensa de todo o Brasil, tendo o meu nome 
como “bandeira”. 


O “Diério da Noite” do Rio, tinha como manchete o seguinte: “Explica 
a Igreja n história da anulação do casamento de ELVIRA PAGÃ, com q 
jovem milicnário DUVIVIER”. — E o “Din”, de São Paulo, dizia; “PRO- 
VOCA CELEUMA A ANULAÇÃO DO CASAMENTO DE ELVIRA 
PAGA”. E a “Tribuna da Imprensa”, também do Rio, imprimia: “A PA- 
LAVRA DA CÚRIA, SÓBRE O CASO ELVIRA PAGA”. — Em vista 
de tanta repercussão sôbre o acontecimento, não podia eu negar à imprensa 
que me procurava, que sim, realmente, eu estivera casada com o milionário, 
pouco antes de ingressar na vida artística, — Dediquei ao meu marido, três 
anos e meio da minha rósea adolescência... Não tinha feito alarde do meu 
matrimônio antes, por não ter achado necessário, Entretanto, agora digo: 
Casei-me porque não pensei, mas estou solteira, porque pensei. 


Uma artista, que nasce com talento, não deve jamais fazer parte de 
uma fam'lia, onde os ideais se convergem apenas para o aumento dos capi- 
tais bancários. Fegi do lar, numa noite de Natal » nunca mais regressei. 
Deixe: entregue a êles, a parte da fortuna que por direito me caberia; pois 
nunca violei o matrimônio praticando o adultério. A minha herança foi a 
minha ““Liberdade” que a muito custo obtive, mas que, valeu mais do que 
todo o ouro do mundo. Jamais me vendi a quem quer que seja; e não fôsse 
assim, a minha carreira não teria o êxito que teve e que desfruto até hoje... 
— Para agir com “Ré” é preciso acreditar em si mesma e não ser transfor- 
mada apenas, em mais uma “parasita”, das múltiples que se enredam na nossa 
corrcmpida sociedade. 


À meu pedido, o Vaticano tinha anulado o meu enlace. — Não foi 
tácil; mas:eu soube esperar e obtive o desejado. Entretanto, para muitos casais, 
gue esperavam reparar-se do mal que os afligiam em matrimônios insóluveis, o 
divórcio, não veio. — Apenas “Eu”, estava solteira... 
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CAPÍTULO XI 


“EXCURSÃO” 


Após terminar o meu fabuloso contrato, no “Casino O.K.” da capital 
bandeirante, segui para o Estado de Mato Grosso, onde eu estava sendo aguar- 
dada com anciedade. 


Trabalhei nas cidades de Corumbá e Campo Belo. A impressão que me 
causou aquêle povo, foi a melhor possível, Parece, (a meu ver) que é naquele 
longíncuo e fértil rincão da nossa Pátria, que se encontram os verdadeiros 
brasileiros. A influência malígna de certos estrangeiros que corrompem com 
os seus vícios grande parte da nossa estrutura econômica, lá não se fazia 
sentir. Tudo era Brasil e todos eram “Brasileiros”. 


O Zoológico de Corumbá, demonstrou-me, em visita por mim feita, a 
enorme variedade de animais que enriquem as nossas selvas. Trouxe, ao re- 
tornar a São Paulo, um lindo exemplar de filhote de onça mato-grossence, de 
rara beleza. 


No dia seguinte da minha volta, daquele progressista Estado, eu já 
estreiava em Santos, no Teatro “Carlos Gomes”, com a revista: “É Rei, Sim” 
e em continuação, uma outra: “E O NEGÓCIO... TÁ DE PÉ”. A Com- 
panhia desejava renovar o meu contrato, e por êsse motivo, um banquete 
me foi oferecido nos bastidores do teatro, com o comparecimento de todos os 
componentes do grupo, incluindo os empresários... 


E lá fui eu, com a minha bagagem de discos, “bikines” e violetinhas, 
para Pôrto Alegre, no Rio Grande do Sul, e onde levamos com grande êxito 
as peças: “É Rei, Sim”, “Cuba Livre”, E o Negócio... Tá de Pé”, e “Tô de 
Oió”. Meu companheiro de atuação nesta excursão, foi o talentoso cômico 
Walter D'avila. Meus números de maior sucesso, foram: “Cassetete, Não!” 
“A Violeteira” e posteriormente, o quadro que idealizei, para o Presidente 
que nos governava naquela época, o saudoso Getúlio Vargas. 


Era essa a letra do samba, que eu compus, em parceria com'a compo- 
sitora Alyce Chaves: 


“A MINHA OPINIÃO” 


Ali daquela cadeira 

Ninguém o deverá tirar 

Quero que êle fique a vida inteira 
Só saindo quando Deus chamar 
Com êle na Presidência 

Cheio de glória está o nosso País 
Graças a sua volta 

O Povo vive alegre e feliz 
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Foi num gesto de carinho 

Que êle veio nos cuidar 

Viveu no meio do Povo 

Quatro anos p'ra presenciar 

Tôda aquela desgraça 

Que outros faziam o Brasil passar 
Brindemos a sua volta 

Ss êje é que nos deve governar 

E só saindo quando Deus chamar, - 


E eu, com aquela música, profetizara o que mais tarde realmente 
aconteceu. C Presidente, só saiu do Palácio, quando “Deus o chamou”. Sua 
morte, porém, foi imorredoura; pois aquêle que morre por um ideal, “vive” 
mais do que nunca nos corações daqueles, por quem morreu... 


E “serenamente”, Getúlio deu o primeiro passo no caminho da Eterni- 
dade, e saiu da vida para entrar na História...” 


Ra 


E Eee ante psp 
pe 


DR SN aa 
apra 


RAINHA DO CARNAVAL PAULISTA 


ENTREI GR! ese NADO 
» 


a pn RE di DOC TRE 


CAPÍTULO XII 


RAINHA DO CARNAVAL PAULISTA 


De volta à capital de São Paulo, ofereci um coquetel à imprensa, como 
motivo do lançamento, do meu livro “Vida e Morte”, que acabava de sair. 
"Também tomei posse na cadeira, nº 12 da “Academia Nacional de Letras 
de São Paulo, honra que me havia sido conferida e que aceitei com justo 
orgulho. Agora eu era também Acadêmica. Estávamos a 15 de julho do 
ano de 1952. 


Fui convidada pelo “Centro Paulista dos Cronistas Carnavalescos”, para 
disputar a eleição da “Rainha do Carnaval Paulista de 1952. Candidatei-me e 
sí vencedora com enorme margem de votos sôbre a segunda colocada. O re- 
sultado da apuração final, deu a meu favor: 113.694 votos. 


Fui coroada com grande brilho, no Pacaembu. 


E foi assim, que me tornei a Ja. Rainha do Carnaval Paulista, partici- 
pando de tôdas as festividades de São Paulo. Entretanto, os “cariocas” me 
chamava para desfilar. Era a noite de Têrça-Feira Gorda, na Avenida Rio 
Branco. Teria que comparecer. Tomei um avião, (já de “bikine”), apenas 
com um abrigo, e saltei quase que no carro Alegórico, que me esperava impar 
cientemente. Só pude participar do final do desfile, mas quando apareci, ves” 
tida com as “duas faixas” foi realmente a surprêsa do ano. Assim, naquela 
noite, desfilei no Rio e em São Paulo, simultâneamente... 


Não bem terminava o Carnaval, e já me preparava, para estreiar no 
Teatro “Carlos Gomes do Rio de Janeiro”, com a revista: “Branco, Tú és Meu”. 
A estréia, marcou mais um sucesso, e o meu número mais destacado, era: A 
Viuvinha de Jacob”. O empresário, Miguel Khair, entretanto não me pagava, 
e explorava descaradamente o meu nome. Resolvi deixar a Companhia, e pro- 
cessá-lo. 


Deixei o “teatro” por uns tempos, e resolvi montar uma “Boite”, em 
sociedade. “Bikine”, foi o nome escolhido por mim, para a nova casa de diver- 
são, na qual eu seria a única atração. Os “shows” seriam de 30 em 30 mi- 
nutos. Lançava eu uma modalidade completamente nova ao que se referia a 
“show busines”. Decorei o local com carinho, escolhendo o ambiente do nosso 
Nordeste, para motivo. No dia da estréia, porém, um fato desagrádavel para 
mim, marcava um funesto princípio. 


A minha oncinha, “zabumba”, (a primeira), pela qual eu dedicava 
grande estima, havia se enforcado, ao enlaçar-se em uma das cadeiras que 
se encontrava empilhadas nas mesas, durante a limpeza geral daquele centro 
noturno. Tinha ido ao meu apartamento, (á poucas quadras dali), para trazer 
material de adôrno para o referido local. A regressar, para os ensaios finais en” 
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controra morta! A tragédia tinha sido presenciada pelos 4 negros, que eu 
contratara para acompanhar-me, nos tambores no número “Batuque”. Ao 
encontrar o corpo do animal ainda quente, perguntei: — Porque vocês não a 
socorreram? — Ao que me responderam: — “Dona, nos tinha mêdo!...” — 
Pensei ser um mau preságio aquilo e, realmente, o foi. Muitas cousas se 
passaram ali durante a minha permanência naquela casa de espetáculos: — 
Meu secretário, briga quase de morte com o ator Jardel Filho, por minha 
causa... Uma jovem tenta o suicídio pela terceira vez após vêr o meu 
esnetáculo, declarando-se apaixonada, e deixando a seguinte carta; 


“Rio, 7 de Abril de 1952. 


Eu, Wanda Fichner, na data de hoje, vou me suicidar. Declaro que 
o motivo que me leva a êste gesto, é a Atriz Elvira Pagã. A causa do meu 
suicidio, é a paixão que sinto por ela, Quem ler esta carta, há de compreender. 
Sim, porque sou uma invertida sexual. Eu gosto de mulheres. Nunca em minha 
vida, tive relações com homens. Felizmente, eu sou uma môça virgem, Sempre 
dediquei aos homens um ódio profundo. Isto porque, em tôda a minha vida, 
não encontrei homem que me fizesse favor, livre de interêsse corporal. Mas 
voltando ao assunto e causa do suicídio, declaro, que desde que conheci 
ELVIRA PAGÃ, apaixoneiime loucamente por ela. Mais tarde, consegui 
uma apresentação a ela, por intermédio da Luz Del Fuego; desde então fica- 
mos amigas. Até que uma noite, não pude mais suportar, e declarei-me a ela. 
Disse que a amava, e sentia por ela uma forte paixão. Mas Elvira Pagã, recu- 
sou-me terminantemente a cooperar comigo. 


Desiludiu-me totalmente, e tomou uma atitude que me fez perder a 
esperança, por completo Portanto decidi, por mais uma vez, por têrmo à exis” 
tência. Portanto c motivo é, ELVIRA PAGÃ, exclusivamente, Sinto pela EL- 
vira Pagã, uma forte paixão, Ama-la-ei ETERNAMENTE! Por ela darei a 
própria vida. 


Wanda Eichner.' 


Meu secretário é detido inesperadamente dentro do próprio local de 
trabalho, pelo Comissário Padilha, sob acusação de vadiagem; e se como 
tudo isso não bastasse, o meu sócio e proprietário daquele estabelecimento, 
foge com a renda de várias semanas, dixando-me com os gastos, à “vêr 
navios... Era o “fim”; resolvi fechar o estabelecimento, processar o “fugitivo”, 
e sair apenas com a minha faixa de: “Rainha do Carnaval Paulista de 1952...” 
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CAPÍTULO XII 


BARBARAMENTE ESPANCADA 


Enquanto os dois processos corriam em São Paulo contra a minha 
pessoa um de “Desacato a Autoridade”, e outro, de “Tentativa de Suicídio”; 
aqui no Rio, eu recorria a Justiça Trabalhista, também com dois processos 
contra os empresários: Miguel Khair, (teatro) e Sigfrid Tempel, “Boite Bi- 
kine”) ambos por falta de pagamento. 


Andava assim, mal de finanças novamente, quando sou convidada á 
atuar no Estado do Maranhão. A minha propalada visita à São Luiz, moti- 
vou uma polêmica entre o Arcebispo daquele Estado, o Governador e o Chefe 
de — Polícia. Entretanto, ao chegar lá fui recebida cordialmente por ilustres 
representantes daquele culto povo. O Governador, fêz questão de prestigiar 
me, deixando-se fotografar ao meu lado. 


O Cinema “Éden”, onde eu me apresentei, superlotava tôdas as noites, 
e perecia que aquela enorm: casa de espetáculos, fazia-se por demais pequena 
parz o meus “fans” maranhenses... O meu número “a Violeteira”, era o 
mais aplaudido. Todos queriam “regar” as violetinhas, que eu trazia adornan- 
do o meu miavsculo “bikine”. O regadorzinho que eu trazia comigo, era a 
“ponte” que me unia àquele público expontâneo e respeitador. — E a canção, 
corria de bôca em bôca: — “Onde está meu jardineiro etc...”. 

O empresário que me havia contratado, se achava satisfeitíssimo por 
ter vencido a luta que havia travado com o Clero pela minha apresentação 
nro seu Estado. Achou de bom alvitre, anunciar que eu, Elvira Pagã, iria 
comparecer, num domingo, à Praia do Olho D'agua”. Encontrava-me dor- 
mindo, e só soube da notícia quando todos, desiludidos, regressavam triste- 
mente da lsnginqua praia, sem terem podido ver (e nem tocar) de perto a 
sua Estrêla preferida. 


Soube por pessoas que lá estiveram, que o ambiente tinha sido prepa- 
rado como que para uma grande festa. A multidão que alí se aglomexara, no 
Jomingo, 6 de julho de 1952, era tal que, desde as primeiras horas da manhã, 
até ao entardecer, seguia como que em “romarias”, para o retirado local, le- 
vando provisões alimentícias, banguinhos para sentar etc... E que até os 
vendedores ambulantes, também, para lá se dirigiram afim de negociarem 
os seus produtos... 


E as manchetes dos jornais de São Luiz, diziam: “ELVIRA PAGÃ 
ESTÁ REVOLUCIONANDO A CIDADE INTEIRA” etc... No Rio de 
Janeiro, o “O JORNAL”, transmitia o fato dizendo: “TÔDA A GENTE 
QUERIA VER A “SEREIA”... MAS ELVIRA PAGÃ NÃO APARE- 
CEU NA PRAIA DO OLHO D'AGUA" — E o “Globo”, também do Rio, 
publicava: “O ARCEBISPO CRITICA O GOVERNADOR E O CHEFE 
DE POLÍCIA — A EXIBIÇÃO DE ELVIRA PAGÃ PROVOCA UM 
“CASO POLÍTICO”, etc... 
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Ao despedir-me de São Luiz, fui uma manhã, (incógnita) banhar-me 
na praia do Olho D'agua... Aluguei um “Jip”, e rumei para bem longe... 
acompanhada apenas do meu “vigilante” secretário. 


Banhei-me, sim. — Não havia ninguém, Só eu, o mar e o sol... En 
tretanto, quando estava eu, quase que adormecida, no meio das flôres silves- 
três que adornam aquela praia; (que a meu ver é a mais lindo do mundo), 
sinto sôbre os meus olhos uma enorme sombra que se aproximava até cubrir- 
“me tôda. Atri-os de repente, e ainda sonolenta, vejo com grande susto um 
enorme gavião (não era homem, não) que amorosamente tentava abraçar-me! 
— Seria porque eu estivesse, semi-despida? — Talvez, só sei que dei um 
tremendo salto e corri, para dentro do mar, com o intuito de despitá-lo.., Mas 
ao sair da água, o malvado me seguia voando sôbre a minha cabeça... Corri 
então de um só fôlego para perto do “jeep” que estava por sinal bastante 
longe, e fiquei na companhia do meu secretário. — O gavião foi embora... 
Sentiu-se enciumado, talvez?... 


No Estado vizinho, o povo esperava ânciosamente a minha che- 
gada; mas a luta travada entre o Clero e as Autoridades de Teresina, cada 
dia se tornava mais intensa. Fiquei assim na “berlinda”. Situação um tanto 
incômoda e difícil para mim, pois novos contratos me esperavam, já com 
atrazo, na antiga Capital Federal. — Tive que regressar, sem poder visitar 6 
Piauí. Sei que os meus “fans” ficaram tristes, mas que o Bispo de Teresina, 
devia ter ficado radiante... 


Já estava pronta para tomar o avião que me conduziria do Maranhão 
diretamente ao Rio de Janeiro, quando recebo uma tentadora proposta para 
atuar na cidade de Cachoeiro do Itapemerim, no Estado do Espírito Santo. 
Mudei, então, 6 itinerário da viagem, aceitando a proposta que me havia sido 
oferecida. Lã chegando, fui vivamente aplaudida pelos capixabas. O prefeito 
da cidade, compareceu a todos os meus espetáculos, prestigiando-me assim. 
Entretanto, o delegado local, por descuido do meu empresário, não havia sido 
convidado, para nenhum dêles. Eu que nem sonhava com o que pudesse acon- 
tecer por essa “omissão”, e preocupada apenas com o meu público e o meu 
trabalho, seguia no meu caminho de êxito, quando... 


Uma noite, sob forte acusação de que a janela do meu quarto estava 
aberta, e que eu estava dando “shows” extras de nudismo, sou arrancada 
inesperadamente, à fôrça do mu leito, em trajes “paradisíacos”, e atirada 
numa “pocilga” que êles denominavam de xadrez, depois de ser vilmente 
esbofeteada. — Nunca me esqueço!... Com o tímpano esquerdo completa- 
mente arrebentado e com várias escoriações pelo corpo, enfrentei por horas e 
horas consecutivas, que mais me pareciam séculos, aquela situação de 
“mártir”... Só consegui ser medicada no Rio de Janeiro, vários dias depois. 
Até hoje, sofro muito por causa da ruptura do tímpano, É essa a maior 
“marca” que trago comigo, das muitas que sofri das injustiças humanas... 


E jornal o “Dia” do Rio de Janeiro, de 15 de agôsto de 1952, dava 
em descomunal manchete, o meu nome com o seguintes dizêres: “BARBARA- 
MENTE ESPANCADA ELVIRA PAGÃ” — A política do Prefeito com 
o Delegado, teria resultado na prisão da artista — Quanto mais gritava que 
era getulista, mais era esbordoada. ” 


A imprensa de todo o país, ocupára-se mais uma vez, daquele ruídoso 
caso”, que realmente marcara muito minha vida. Sim: — Eu, ELVIRA 


PAGÃ, fôra BARBARAMENTE ESPANCADA. 


CONDENADA 


= DAN Us E 


Gi CESS 


; 
h 
q 


CAPITULO XIV 


CONDENADA e 


No dia 28 de agôsto de 1952, estreiava no Teatro “REPÚBLICA” 
do Rio de Janeiro, com a revista: “A Verdade Nua”. Meu nome fôra ligado 
traiçoeiramente ao da minha ex-princesa do Carnaval Carioca — “A mulher 
das cobras”... Não gostei, pois tinha verdadeira alergia à sua pessoa, talvez 
por eu não gostar de réptis!... 


Parece que eu tinha advinhado, que alguma cousa de desagradável 
aconteceria... No número que eu fazia “A Rainha da Mata”, e que era 
justamente o da minha apresentação; levava comigo, em cena, a onçinha que 
eu havia trazido de Mato Grosso. Uma noite porém, o lindo animalzinho, 
não poude entrar no palco!:.. — Tinha sido “misteriosamente” envenenado. 
Foi aquêle, mais um triste “golpe” que recebi; mas continuei atuando para 
aquêle público, que me prestigiava com os seus carinhosos aplausos. Traba- 
lhava incessantemente. Além do Teatro, que me ocupava quase que todo o 
meu tempo, também tinha que atender às gravações de discos, repórteres 
eteu.s 


Numa noite de minha folga, fui à “Boite” “Night and Day” 
ende estavam levando a revista: “O Tempo Passa e a Barba Cresce”. 
Naguele elegante “night-club”, tive uma das mais agradáveis surpresas de 
tóda a minha vida artística. — No quadro: “Mulheres Famosas” — depois 
de apresentarem Mme. Pompadour, Catarina da Rússia, Helena de Tróia, 
Dalila, Mme. Du Barry, Messalina, Maria Antonieta, Cleópatra, Salomé, e 
George Sand, apresentaram: ELVIRA PAGÃ!... — Fiquei emocionada, 
quando o refletor, saindo do palco, (onde o cômico Spina, “encarnava” a 
minha pessoa), focalisou-se em mim que me encontrava sentada em uma 
das mesas, Era a noite de 6 de setembro de 1952. Dia do meu aniversário. 


No Teatro “República”, ultimavam-se os ensaios para a nova revista: 
“Poeira do Chão”, que iria ser estreiada. — Fiquei contente ao saber que 
“Luz Del Fuego”, iria ser substituída pela grande e popular cantora, Dalva 
de Oliveira, E estreiamos. com sucesso! — Era ótimo ter a Dalva, como 
companheira; tudo corria normalmente... Entretanto, e apesar das casas 
sempre lotadas o empresário Juan Daniel, começava a atrazar os pagamen 
tos... — O que é que estaria acontecendo? — E, outra vez, lá ia eu mover 
mais um processo, (sempre sem nenhum resultado financeiro), agora contra 
aquêle simpático empresário. Mas... 


E a “Voz Trabalhista” do Rio de Janeiro, de 14 de outubro de 1952, 
publicava em sua primeira página, um enorme retrato meu, vestida de “Viole- 
teira”, com a seguinte manchete: “NÃO SOU RELÓGIO PARA TRABA- 
LHAR DE GRAÇA...”, e “O DIA”, também do Rio, dizia: “Mero boato 
o suicídio de ELVIRA PAGÃ. Se tivesse que gastar uma bala, seria para 
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expantar o espanhol Juan Daniel” — E o “Diário da Noite” em suas edições 
afirmava: “O jôgo é que estraga o empresário. ELVIRA PAGÃ versus 
JUAN DANIEL, etc...” 


Tive que deixar a Companhia... E no dia 5 de novembro daquele 
inesmo ano, eu estreiava em um centro noturno de São Paulo. Estava agora 
trabalhando na tradicional casa de espetáculos: “O Ranchinho do Pai João”. 
— A minha estréia, foi precedida por uma entrevista coletiva a imprensa, na 
qual, a nota predominante, foi a minha “indumentária”... 


A “última Hora de São Paulo me publicava, em foto sensacional, 
na «va primeira página, dizendo: ELVIRA PAGÃ DE “BIKINE” NA EN 
TREVISTA COLETIVA” E o “Dia”, também da capital bandeirante, me 
dedicava tôda uma página, referindo-se ao mesmo “assunto...” — E “A 
Epoca” (também de São Paulo), estampava: “ELVIRA PAGÃ VOLTOU 
DE “BIKINE ATÔMICO...” 


O “Ranchinho do Pai João”, vivia lotado tôdas as noites, embora 
fôsse eu a sua única atração. Uma tarde, ao preparar-me para ir ao meu 
trabalho na “Boite”, recebo uma telefonema, do meu dedicado advogado. 
Dr. Sérgio Marques da Cruz, comunicando-me que o juiz, (aquêle do cigarro), 
me havia condenado, e que eu tinha apenas, quinze minutos, para “desapare- 
cer”, pois a “ordem de prisão”, contra mim já havia sido decretada, e es 
policiais, já deviam estar a caminho do meu apartamento... — O magistrado, 
propositadamente, havia me condenado, minutos antes de encerrar o expedi- 
ente, para não me dar tempo .de pagar a fiança... — Não havia entretanto 
tempo a perder! — Só tive tempo de agarrar um dos meus “biquines”, e de- 
saparecer... tendo como único vestígio da minha fuga, o meu fiel secretário. 


Uma enorme pedra à beira de uma praia santista, foi o meu escon- 
derijo. Meus “companheiros”: o sole a lua... 


Os jornais de todo o Brasil, (principalmente os de São Paulo) sol- 
tavam as suas mais frescas manchetes, em edições extras; - “ELVIRA PAGÃ 
CONDENADA: — (A “Época”) — “DAS NOITADAS ALEGRES NAS 
“BOITES” PARA O XADRES CORRECIONAL”" “(Folha da Noite”) 
— “ELVIRA PAGÃ CONDENADA — 1 ANO E OITO MESES DE 
PRISÃO IMPOSTA A ATRIZ” “(Falha da Tarde”) — “DEU SUMIÇO 
NA ELVIRA DEPOIS DA CONDENAÇÃO! — O Advogado ete..” (“úl- 
tima Hora) — “CONDENADA ELVIRA PAGÃ — PASSARÁ UM ANO 
E OITO MESES NA PRISÃO E SEIS MESES INTERNADA EM CASA 
DE CUSTÓDIA”. (O Dia”) — “CONDENADA ELVIRA PAGÃ A 20 
MESES DE DETENÇÃO” (Diário da Noite”), e tantas outras notícias, 
que seria impossível, aqui neste resumido capítulo, descrevêlas... E mais 
uma vez, o matutino “O Dia” do Rio de Janeiro, na sua edição de 4 de 
dezembro de 1952, publicava outra enorme manchete sôbre mim dizendo: 
“ELVIRA PAGÃ CUMPRIRÁ PENA NA PENITÊNCIARIA DE SÃO 
PAULO. — A BELEZA FEITA MULHER etc...” 


Eu, evidentemente, continuava no meu esconderijo... O meu secre- 
tário trazia joruais e os mantimentos. 

E os dias, que se precederam à minha condenação, a imprensa em 
gerzl, não parava um só dia de falar sôbre mim, assim como as emissoras 
de rádio do país. 
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E as notícias, agora a meu respeito, já tomavam um outro vulto, As 
manchetes diziam: “VERDADEIRO CÉRCO POLICIAL PARA PREN- 
DER ELVIRA” — “ONDE ESTAS, ELVIRA?” — “ELVIRA PAGÃ DE- 
SAPARECEU” — “MOBILIZADA A POLÍCIA PARA À CAPTURA 
DE ELVIRA PAGÃ” — “VERDADEIRO BLOQUEIO POLICIAL A FIM 
DE PRENDER ELVIRA PAGÃ. ESTÁ FORAGIDA A ARTISTA! 
FECHADAS AS SAÍDAS RODOVIÁRIAS. REFORÇADA A FIS- 
CALISAÇÃO NOS AEROPORTOS E NAS ESTAÇÕES FERROVIA- 
RIAS” — CAÇA A ELVIRA PAGÃ” — TERIA FUGIDO PARA O 
ESTRANGEIRO A FAMOSA ESTRELA ELVIRA PAGÃ — CONFU.- 
SÃO NA DELEGACIA DE VIGILÂNCIA E CAPTURAS — NEM 
“SETE DEDOS” DEU TANTO TRABALHO” — Essas eram as prin- 


cipais... 


Eu entretanto havia conseguido escapar, escondida dentro da mala do 
meu carro. Não foi nada agradável aquêle “passeio” metida entre os pneus 
sobressalentes do veículo, e quase sem poder respirar... Cada vez que por 
qualquer motivo, o meu automóvel parava, eu levava tremendo susto! — Seria 
a Polícia? — Pensava... No meio de tôda esta confusão, que involuntâria- 
mnte havia criado, eu compunha um samba, sozinha, longe de tudo e de todos... 


“CONDENADA” 
Samba de Elvira Pagã. 


Condenada 
Condenada 
Fui condenada 
Porque neguei meu amor (bis) 
Não importa 
Não é nada 
- Perante Deus 
É que se vê o pecador 


Eu que vivo sempre a cantar 

Para o mundo inteiro alegrar 

Eu que não posso viver 

Sem sol e sem luar 

Como é que querem me encarcerar... 
Condenada etc... 
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CAPÍTULO XV 


MULHER MARCADA 


Após pagar a fiança de dez mil cruzeiros, que me havia sido imposta, 
compareci ao Forum da capital bandeirante; e de posse do documento que 
me garantia a liberdade, desci sorridente e trangiila (por uns instantes) à 
escadaria daquela Casa de Justiça. 


Os “flahs” dos fotógrafos, não se faziam esperar... E novamente 
as manchetes dos jornais, voltam-se para a minha pessoa. “NÃO QUER SER 
PRESA OUTRA VEZ A ARTISTA DO “BIKINE” “— Dizia “O Diário 
da Noite” de 5 de dezembro de 1952. “SOU UMA VÍTIMA DA HIPó6- 
CRISIA!” — Era o cabeçalho. da “Última Hora”, também da mesma data, 
e as manchetes se multiplicavam umas às outras, como: “DEZ MIL CRU- 
ZEIROS EM TROCA DA LIBERDADE”. — “ELVIRA PAGÃ NÃO 
SERÁ PRESA”. — “GOROU A CANA”. — O MEU SANTO É 
FORTE”. — “ELVIRA PAGÃ PRESTOU FIANÇA PARA MANTER- 
-SE EM LIBERDADE — PESA AINDA SÓBRE A ARTISTA A 
AMEAÇA DE SER ENCARCERADA”. — “ELVIRA PAGÃ APARE. 
CEU SORRIDENTE — PRESTOU FIANÇA DE 10 MIL CRUZEIROS 
PARA PERMANECER EM LIBERDADE”. — “AMEAÇADA DE SER 
ENCARCERADA”". — “ELVIRA PAGÃ ESCAPOU DAS GRADES DA 
CADEIA”. — “A QUASE FRINÉIA”. — “SOU UMA MULHER MAR- 
CADA”. — ELVIRA PAGÃ REAPARECE E FALA AO “DIA”: “EN- 
QUANTO ME CONDENAM A PRISÃO, são absolvidos os que me es” 
pancaram e nada sofreu o milionário que provocou o conflito no “Nick Bar”. 
A artista declara, que pretendem raspar-lhe a cabeça na penitenciária...” 
-— ELVIRA PAGÃ NO PALÁCIO DA JUSTIÇA — Assinou o têrmo 
de fiança — Procurada por tôda a Polícia de São Paulo”. — “ELVIRA 
PAGÃ NÃO PODERÁ AUSENTAR-SE MAIS DE UMA SEMANA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO”. — etc..... 


O meu “caso”: estava sendo discutido, em quase todos os países. Na 
França, o Jornal “COMBAT” (Le Juornal de Paris), em sua edição de 18 
de dezembro de 1952, publicava em seu cabeçalho o seguinte: “MARCHER 
NUE N'EST PAS DANSER” — EN FOI DE QUOL LA VEDETTE 
BRESILIENE ELVIRA PAGÃ ET CONDAMNÉ À UN AN ET DEMI 
DE PRISION”. — E o “Globo do Rio”, também dizia: “ELVIRA PAGÃ 
APRESENTOU-SE — FIANÇA PARA FICAR EM LIBERDADE — E 
DOIS SAMBAS SÔBRE A SUA CODENAÇÃO — PODERÁ SER 
PRESA A QUALQUER MOMENTO”. — E em edição especial, a “Última 
Hera de São Paulo, publicava em primeira mão, as minhas primeiras decia- 
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rações à imprensa, assim como também, o manuscrito do samba: “CONDE- 
NADA”. Naquela important> reportagem,m na qual eu me expressei da se- 
guinte maneira: — “ESTOU EM LIBERDADE! Posso voltar para o meu 
apartamento. caminhando pelas ruas, livremente, tomando sol, aspirando forte, 
enchendo os pulmões dêsse ar livre das ruas, depois de alguns dias de pesa- 
delo e tormento, em que andei fugindo como uma criminosa vulgar. Posso 
me sentar num banco da Praça da República, afagar as cabecinhas das crianças, 
apertá-las nos meus braços. Tenho um contrato com uma “Boite”, mas hoje 
não cantarei. Vou descançar, descançar, descançar...” 


Mas aquêle “descanço”, apenas durou poucas horas... A repercussão 
da minha última composição musical, que iria ser gravada naquela mesma 
semana, não agradou ao magistrado... E em entrevista concedida a vários 
jornais da capital bandeirante, êle O juiz Homero Batista Garcia, declarava 
abertamente: “Essa môça, deve mesmo receber um corretivo. “macaco que 
muito pula, está querendo levar chumbo” — (Palavras de um “Magistrado...”) 
E preseguindo, mais adiante acrescentava: “CONDENADA será base para 
novo procedimento judicial contra Elvira Pagã. Não está livre do xadrez. 
Providências da Delegacia de Costumes, e da Divisão de Diversões Públicas, 
serão solicitadas. Proibição da música e processo contra a autora da letra.” 


Agora era a vez do juiz... E as manchetes se seguiam, como “POUCA 
IDADE PARA MUITAS PROFISSÕES” — “ENVOLVIDA EM NÔVO 
INQUÉRITO JUDICIAL, por ter-se qualificado em profissões que não 
exerce. Pintora, escritora, compositora, e cantora...” — E os jornais, agora 
se confundiam em notícias como estas: “ELVIRA PAGÃ É AGORA A 
RAINHA DOS PROCESSOS”. — “CONDENADA ó CONDENADA” 
— “EM PÂNICO A JUSTIÇA”. — etc... E também no país vizinho 
ao nesso, possuídor da maravilhosa Cordilheira dos Andes, o Chile, as “Noti- 
cias Gráficas” publicava, um enorme artigo sôbre mim, na sua edição de 12 
de dezembro de 1952, com o seguinte título: “ESTA SI QUE ÉS COLEGA .. 
— “DEPOIS DE ME CONDENAR, O JUIZ QUER TIRAR O “MEU 
GANHA PÃO"... 


E no meio de tôda esta confusão, eu estreiava na “Boite” “Arpége” de 
São Paulo, visto não poder ausentar-me por mais de uma semana do Estado, 
apesar da minha residência ser no Rio de Janeiro... Por ordem do magis- 
tirado. (Aquêle do cigarro...) 


O meu “debut”, verificou-se com a casa completamente lotada, Os 
meus números de maior sucesso eram justamente os sambas: “Cassetete, Não!”, 
e “Condenada”. O último, entretanto, as vêzes não podia ser cantado, pois 
verdadeiro “arsenal” de oficiais de Justiça, lá iam, a hora do “show”, para 
impedir a apresentação do mesmo. — O público, entretanto, exigia; e de 
uma maneira ou outra, eu sempre arranjava um meio de apresentá-lo em horá- 
rios intercalados, ao do espetáculo. — Não era eu a compositora? — E para 
aproveitar o tempo, aceitei trabalhar em vários locais populares do Estado de 
São Paulo. Empreendi uma pequena excurssão por todos os Pavilhões do 
Estado. Levando comigo a orguestra da Boite Arpêge, trabalhei em vários 
deles. Entretanto, guardo boa recordação do Pavilhão “François”. — Me 
anunciavam como: ELVIRA PAGÃ, O CARTAZ MAIS CARO E MAIS 
DISCUTIDO DO BRASIL”. 


O meu contato com aquêle público simples que lotava sempre aquelas 
rudimentares casas de espetáculos, muito me comoveu. 
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Certa noite, chegara a vez de um circo de poucos recursos financeiros. 
Chovia torrencialmente! — Lembro-me bem... O público que superlotava 
aquela dependência, não se impressionava com o forte temporal, que desabava 
fortemente... — Calmamente, abriam seus guardas-chuva, e o meu “show”, 
prosseguia, mesmo em baixo d'água... 


Na manhã de 24 de dezembro de 1952, e sem respeitarem o Natal, 
lá estava eu novamente, nos cabeçalhos dos jornais, com a notícia “Papai 
Noel"... — “INCIADO NÔVO PROCESSO CONTRA ELVIRA PAGÃ. 
— “ QUER MESMO POR ELVIRA NA CADEIA”. — “ OUTRO PRO- 
CESSO CONTRA ELVIRA PAGÃ”. — “NÔVO PROCESSO CONTRA 
A ATRIZ ELVIRA PAGÃ”. — “DE NÔVO ELVIRA PAGA”. — 
“DE NÔVO AMEAÇADA A BALARINA”. — “PENA A QUE ESTA 
SUIEITA A ARTISTA ELVIRA PAGÃ”. — “ELVIRA PAGÃ E A 
JUSTIÇA”. — VOLTA AO CARTAZ ELVIRA PAGÃ”. — “AS VOL- 
TAS COM A JUSTIÇA DE SÃO PAULO A IRREQUIETA BAILA- 
RINA, ACUSADA DE TER FEITO DECLARAÇÕES FALSAS AO 
Juiz DA 3a. VARA CRIMINAL”. — “NOVAMENTE ELVIRA PAGÃ 
AS VOLTAS COM A JUSTIÇA”. — “ELVIRA E O JUIZ”. — etc... 


O “Diário da Noite” de 31 de dezembro de 1952, publicava: “MAL: 
DIÇÕES E APLAUSOS AO ANO DE 52 QUE HOJE FINDA” — Den- 
tre os vários personagens lembrados alí naquele artigo; resumí o seguinte: 
“EM 1952, Garcez ficou esbelto, emagreceu quase dez quilos e não fêz regi 
me: jânio Quadros, cheio de esperanças, — Elvira Pagã deu graças a Deus 
com o fim de 52... 


A “Folha da Tarde” de 31 de dezembro de 1952, em seu cabeçalho, 
publicava a minha foto, ao lado dos seguintes dizêres: “AFOGADO EM 
SANGUE O ANO QUE PASSOU” — “ELVIRA PAGÃ — FALEM MAL 
MAS FALEM DE MIM...” 


E assim, terminava para mim, aquêle ano fatídico, com mais uma 
conta no meu rosário de processos... 
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CAPITULO XVI 


A MULHER DOS SETE OFÍCIOS 


Com o risco de ser prêsa novamente, mas tendo que ganhar a vida, 
resolvi aceitar um contrato na “Boite Perroquet”, do Rio de Janeiro, em 
Copacabana. Retornava assim, ao cartaz carioca. Um Coquetel à 
imprensa, foi oferecido pelo dono daquele estabelecimento. Mas 
agora o mev nome, nos noticiários em geral, sempre estaria ligado a 
processos, prisões, etc... Exploravam também os jornais do Rio as reporta” 
gens, que o nobre povo frances me havia dedicado. O “Diário Carioca” de 9 
janeiro de 1953, publicava: “A NUDEZ DE ELVIRA E SUA PRISÃO 
VISTAS EM PARIS”. E outros diziam; “ELVIRA PAGÃ E A IMAGI 
NAÇÃO DE UM JORNALISTA FRANCES...” E muitas sátiras eram 
formuladas com o meu nome e o dos franceses. Até a foto do ilustre General 
De Gaulle, foi colocada ao lado da minha, em um artigo publicado com os 
seguintes dizêres: “De Gaull- fêz uma operação de catarata. Agora talvez 
consiga ver melhor as cousas...” — sses cariocas... Também explorava a 
imprensa a minha propalada visita à Coréia. (Convite que recusei por não 
poder me ausentar do país, em vista da minha situação de liberdade condi 
cional), 


Bastou que saíssem essas notícias, vinculadas com a minha possível vi- 
sita ao Oriente, para que outras novamente surgissem, relacionadas, com 
aquêle juiz de São Paulo. E agora os cabeçalhos noticiosos, diziam: “A PO- 
LÍCIA NO ENCALÇO DE ELVIRA”. — ELVIRA PAGÃ NÃO PODE 
SAIR DE SÃO PAULO”. — “ELVIRA PAGÃ NOVAMENTE PRO- 
CURADA PELA POLÍCIA”. — “ELVIRA PAGÃ OUTRA VEZ”. — 
E as reportaçens. se somavam umas às outras...” ELVIRA PAGÃ VAI À 
COREIA”. — “OS SOLDADOS DA CORÉIA QUEREM CONHECER 
ELVIRA PAGÃ” etc... — Só sei, que naquele Carnaval de 1953, eu não 
apareci. Andava quase que escondida. Também não pude aceitar mas nenhum 
compromisso de trabalho. Minha atuação na Boite Acapulco do Rio de 
Janeiro, não poude ser concluída. Certa noite, após o “show”, tive que sair 
pela, porta dos fundos do referido local. A Polícia, realmente andava à 
minha procura... Fiquei assim no “anonimato” e sem remuneração de ne- 
nhuma espécie até o dia 2 de abril de 1953 quando, com alegria para mim 
compro os matutinos cariocas. e leio com grande satisfação as seguintes no- 
tícias: “ABSOLVIDA ELVIRA PAGA”. — “CONTRARIANDO O 
Juiz QUE A CONDENARA A DEZOITO MESES DE PRISÃO, PRO- 
VOU QUE É NÃO Só ARTISTA COMO ESCRITORA, COMPOSI- 
TCRA E PINTORA”. — ELVIRA PAGÃ É ESCRITORA E PIN. 
TORA...". — “PROVADAS EM JUÍZO AS QUALIDADES DE EL. 
VIRA PAGÃ”. — “ABSOLVIDA ELVIRA PAGÃ. PROVOU AO JUIZ 
QUE ALÉM DE ARTISTA, É ESCRITORA, PINTORA E COMPOSI- 
TORA". — “ELVIRA PAGÃ, ESCRITORA, COMPOSITORA E PIN. 
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TORA...” — “ELVIRA PAGÃ, LIVROU-SE OUTRA VEZ DA CADEIA 
PROVOU AO JUIZ SER ESCRITORA, COMPOSITORA E PINTORA. 
A VEDETTE NOS ÚLTIMOS TEMPOS, VIVE MAIS NOS BANCOS 


DOS RÉUS, QUE NOS PALCOS”. — “ELVIRA PAGÃ AS VOLTAS 
COM A JUSTIÇA. ABSOLVIDA NA 3a. VARA CRIMINAL”. — 
ABSOLVIDA ELVIRA PAGÃ"; — “ELVIRA PAGÃ”. — “PERANTE 


A JUSTIÇA DE SÃO PAULO, ELVIRA PAGÃ PROVOU SUA INO- 
CÊNCIA.” SOB A NUDEZ FORTE DA VERDADE, O MANTO 
DIÁFANO DA FANTASIA! (Éça de Queirós). — ABSOLVIDA A 
CANTORA ELVIRA PAGÃ”. — “ARTISTA E ESCRITORA, ELVIRA 
PAGÃ ESCAPOU DO XADREZ”. — 


E a “Bola do Dia” do “Diário da Noite de Recife”, publicava uma 
caricatura, em “blague”, dizendo: AQUELA PLÁSTICA... — QUE TEM? 
— AFIRMA QUE A JUSTIÇA NÃO É CÉGA...” — E tantas eram as 
notícias a respeito da minha absolvição, naquele processo de : “Falsa Quali- 
ficação” que por si só, e somente pelos cabeçalhos dos jornais, dariam para 
fazer um livro... 


Portanto, vou encerrar êste capítulo, com mais esta manchete, 
publicada no jornal “A Manhã” do Rio de Janeiro, de 10 de abril de 1953, 
na qual dizia: “ELVIRA PAGÃ, A MULHER DOS SETE OFÍCIOS” — 
PRÓVOU NA JUSTIÇA, QUE ERA ESCRITORA, COMPOSITORA, 
CANTORA, ATRIZ, BAILARINA... VEDETTE" «e PINTORA... 
ABSOLVIDA PELA JUSTIÇA DE SÃO PAULO — A COMPLICADA 
HISTÓRIA DE UMA BRIGA NA “BOITE” — LIVRE DA CADEIA 
PELO “SURSIS” — VAI LANÇAR NÔVO LIVRO ESTE ANO.” 


TEATRO E “BATENTE” 
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CAPÍTULO XVII 


TEATRO E “BATENTE” 


Em vista daquela minha primeira vitória quanto a processos, resolvi 
aceitar um pequeno contrato na capital bahiana. No dia 29 de julho de 1953, 
estreiava em Salvador num elegante Clube. Lá descancei um pouco, e banhei- 
me nas praias ardentes daquele tradicional Estado; Para “variar”, não houve 
penhum incidente, que marcasse as crônicas políciais, ou judiciais. Retornei ao 
Rio de Janeiro; já refeita, embarquei para São Paulo, a fim de ultimar os 
ensaios da Revista: “O que é que o bikine tem?”, que seria estreiada no 


Teatro Odeon. 


A peça toi levada em cena, com enorme sucesso de bilheteria. A estréia, 
deu-se no dia 14 de agôsto de 1953. Me anunciavam como: “A ES 
TRELÍSSIMA ELVIRA PAGÃ”. — Valter D'Avila, era o meu companheiro 
de atuação. O meu número musical de maior destaque na Revista, era: “Car- 
naval de Éva”. — Desta feita, eu me apersentava, com uma espécie de tri- 
ânnulo, como “bikine”, e duas pequenas estrêlas, em lugar do “sutien”. A 
música era de minha autoria, e eu gostava de cantá-la. E as crônicas sôbre 
a peça enchiam os noticiários teatrais, da capital bandeirante, Todos queriam 
ver o que é que o “bikine” tinha... Também fiz uma promessa de não mais 
atuar, com a “mulher das cobras"; todos os meus contratos, tinham uma 
cláusula referente a esta minha decisão. E outra Revista foi estreiada, tendo 
eu como “A Estrelíssima” e conservando o mesmo “cast” da anterior, Desta 
vez o nome era: “Paris a Meia-Noite”. — E segui lotando a sala vermelha 
do Teatro Odeon de São Paulo, Nesta peça, eu apresentava vários números 
de minha autoria destacando-se o samba-canção: Sou Feliz”. — música 
que eu tinha gravado recentemente, na etiqueta “Toda América”. E o “ba- 
tente” continuava... Levamos a Companhia, para o “Brás Politeama” no 
Baizro do Brás em São Paulo, e depois seguimos para Santos, no grande 
teatro Colise:. Lá acrescentamos, mais uma revista, ao rol das que já havíamos 
apresentado: “Isto Faz Um Bem...” E tudo corria realmente bem, para mim 


e para todos. 


Ao terminar o meu contrato, com Juan Daniel; em fins de setembro 
daquele ano, aproveitei a minha permanência em Santos fazendo várias apari- 
ções individuais em vários cinemas e pavilhões de São Vicente e Gvarujá. 


Inegâvelmente aquêle havia sido. para mim, o Ano do Teatro, pois não 
levou muito tempo, quando o empresário, Geysa Bóscolli, do Rio de Janeiro, 
me contrata, para estrelar a Revista: “Marreta o Bombo”, no Teatro Jarde, 
«m Copacabana. Desta feita, me anunciavam como: “Elvira Pagã, v cartaz 
mais caro do Brasil”, E um aviso foi colocado, nos anúncios do teatro di- 
zendo:” Devido a extraordinária afluência de público, a emprêsa resoiveu 
vender os ingressos, (aceitando encomendas), com uma semana de antece- 
dência. E a estréia que tinha sido efetuada no dia 1º de dezembro de 1953, 
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durou até o carnaval do ano seguinte. A marchinha de minha autoria, que dera 
o título da peça: “Marreta o Bombo”, foi bastante tocada e cantada pelos 
foliões. Naquele ano, a Polícia havia proibido o uso do “bikine” durante o 
Cainaval; eu entretanto, não poderia comparecer aos folguedos de Momo; 
vestida de outra forma... E comparecí ao Baile dos Artistas do Hotel Glória, 
vestida de: “Escrava”... O que deu motivo. para grande reboliço, e para 
que várias fotos minhas fossem publicadas, naqueles trajes paradisíacos, des” 
tacando-se a capa colorida da “Revista da Semana” de 13 de mrço de 1954, 
e que trazia o seguinte título: “ALUCINADO O CARNAVAL FORA DA 
LEi'”.. Também compareci ao Baile do Rádio, realizado no Tettro João Cae- 
tano, ocorrendo um “bafáfá” quando ardoroso” “fan” resolveu, remover de 
um só gólpe, a capinha que cobria o meu “bikine”... O Prefeito da Capital, 
que estava presente a festa, parece que não gostou da cousa... E contra o 
gôste da grande massa que superlotava o local mencionado, e aos gritos de: 
FICA ELVIRA! FICA! Eu resolvi retirar-me... A Polícia Especial, entre- 
tanto, teve que abrir um claro” na multidão, para que eu saísse... O povo 
realmente, desejava que eu ficasse... O fato foi publicado em 12, mão, pela 
Revista “O Cruzeiro”, que estampou sensacionais fotos da minha retirada “vo” 
luntária” do Baile, após o incidente. E eu, a eterna “inocente culpada” termi- 
nava aquêle Carnaval de 1954, com aquela original reportagem, que dizia: A 


DOUTOÓRA NAU TEVE COMPOSTURA...” 


O astro do cinema Errol Flyn, encontrava-se no Rio a passeio, para, 
presenciar o Carnaval, e um fato curioso aconteceu: File apaixonara-se pelas 
minhas' pernas, e... 


A notícia foi dada, por vários órgãos da imprensa carioca, Destacando- 
-se esta, publicada no dia 4 de março de 1954”, na “Luta Democrática” do 
Rio de Joneiro: — “ERROL FLYNN APAIXONOU-SE PELAS PERNAS 
DE ELVIRA PAGÃ”. 


RAINHA DO MICAREME 
DO IV CENTENÁRIO 
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CAPÍTULO XVII 
RAINHA DO MI-CAREME DO IV CENTENÁRIO 


No Estado do Maranhão, uma nova campanha publicitária estava sendo 
feita, anunciando a minha volta, a São Luiz, pelo corajoso e dinâmico empresá- 
rio, Dicy Rooney. E uma forte corrente, pró e contra a minha exibição, desen” 
cadecu-se novamente naquele Estado. O Arcebispo, D. José Delgado, coman- 
dava a campanha do “contra”, e o empresário Dick, a do favor”... 


E novamente, o “Maranhão, surgia nos cartazes da imprensa, enchendo 
os noticiários, com as seguintes expressões: “ELVIRA PAGÃ AGITANDO 
O MARANHÃO”. — “NO MARANHÃO O CLERO LUTA CONTRA A 
EXIBIÇÃO DE ELVIRA PAGÃ. FERIDO O RADIALISTA QUE ATA. 
COu O ARCEBISPO”. — “ELVIRA PAGÃ AGITA O MARANHÃO 
— FOI RETIRADO O MANDATO DE SEGURANÇA PARA A 
ARTISTA SE-EXIBIR”. — “O CASO DA AGRESSÃO DO EMPRE- 
SÁRIO RADIALISTA”. — “ELVIRA PAGÃ E O MARANHÃO”. — 


etc. 


Com tanta polêmica a meu respeito, resolvi adiar a minha propalada 
volta a São Luiz, e deixar que as cousas esfriassem um pouco. Total, o meu 
empresário, se encontrava bastante machucado, e não poderia me representar, 
também tinha eu, um vantajoso contrato na capital bandeirante, para cumprir. 
Já estavam (como sempre) esperando por mim... 


Estrec: vo Teatro Alumínio de São Paulo, com a Revista “Tout Va 
Três Bien”. — O cômico principal era o engraçadissimo colega Wellington 
Botelho. file também, era o próprio empresário da Companhia, À estréia deu- 
se com casa cheia, no dia 17 de março de 1958. E realmente “tudo ia 
bem...” Dentre os números apresentados por mim, (todos de minha 
autcria), destacavam-se: “Condenada” e “Reticências...” — Dois lindos 
sambas, e duas lindas apresentações. 


Enquanto eu trabalhava, no Teatro em São Paulo, no Estado do Ma- 
ranhão, ainda se falava na minha propalada e esperada volta e as notícias, 
agora, já eram mais animadoras... 


A Folha da Tade” de São Paulo, dia 5 de abril de 1954, trazia 
em seu cabeçalho, o seguinte: “O PADRE É “FAN” DE ELVIRA PAGA”. 
— e o “Dia” do Rio de Janeiro, de 4 de abril do mesmo ano, estampava 
minha foto em “bikine”, acompanhada de um macaguinho, dizendo” O SA- 
CERDOTE EXIBIU NA SALA PAROQUIAL, O FILME “CARNAVAL 
NO FOGO" — NELE APARECE ELVIRA PAGÃ EM TRAJES PARA- 
DISÍACOS... “— E a” Última Hora de São Paulo, datada de 5 de abril de 
1954, também publicava, em sua primeira página, o seguinte: “FAN DE 


ELVIRA PAGÃ O VIGÁRIO DE ARARI — “CARNAVAL NO FOGO” 
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FOI EXIBIDO NA SALA PAROQUIAL DAQUELA CIDADE POR 
INICIATIVA DO VIGÁRIO. LOCAL E EM PLENA QUARESMA”. 


E “Tout Va Três Bien” continuava...” 


Fui convidada para tomar parte, em um nôvo concurso, instituído 
pela Rádio América de São Paulo e o Centro Paulista dos Crônistas Carna- 
valescos, também da Paulicéia. Era o da “Rainha da Mi-carême, do IV Cen- 
tenário da cidade de São Paulo. Ao ingressar no pleito, entretanto, as demais 
candidatas se retiram em debandada... — Não havia razão para concurso, 
então. E fui eleita a Rainha... O desfile seria a atração máxima dos festejos 
programados; e a nota pitoresca, seria que eu fizesse a passeata, montada sôbre 
um encrme elefante. Vesti-me de “Odalisca”, e com o meu séquito de admira- 
do.es, percorri o trajeto da Rua Joaquim Floriano, passando pelas Avenidas 
Brigadeiro Luiz Antônio e Nove de Julho, atingindo depois a Rua São Luiz 
e finalmente a Avenida São João. A passeata tinha sido fatigante devido a 
minha posição, quase que de malabarista, (por assim dizer), no pequeno 
“Trono”, que haviam colocado em cima do dorso do animal. E aprendi que 
“passear” de elefante, não é nada agradável... 


Enfim, fui coroada na Avenida São João. Aquêle que me coroôu, teve 
que usar de uma escada, para alcançar-me... O frio, também, se fazia sentir 
através da minha transparente roupa de gaze... E logo após a coroação dirigi- 
-me ac meu apartamento, para colocar-me debaixo de um cobertor... 


Era agora, Rainha por Um Século! Poderia descançar, sôbre aquêle 
título: o de “Rainha Da Mi-carême do IV Centenário da Cidade de São 


Paulo”, sem receio de perdê-lo. 


2 


Estávamos no dia 20 de abril do ano de 1954. 


A “SANTA” ELVIRA 
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CAPÍTULO XIX 


A SANTA ELVIRA 


No Teatro Santana, de São Paulo, levavam uma Revista: — “Chuva 
de Brotos”, que apesar da sua enorme montagem, não conseguia atrair pú- 
blicc. Os empresários, resolveram, então, apelar para mim e vieram me pro” 
curar no Rio de Janeiro. Primeiramente hesitei em aceitar o vultoso contrato 
que me ofereciam, pois se tratava de uma Revista fracassada, mas confiante 
na minha vitória e nos meus “fans”, resolvi aceder... 


No dia 11 de maio do ano de 1954, estreiava eu, novamente, em 
teatro na capital paulista. Me anunciavam como a “maior”. Sôbr> o maior 
musical do ano — Elvirã Pagã — em “chuva de Brotos'. Haviam 
colocado na publicidade, uma foto minha montada em cima daquele elefante, 
que me servira de “trono”, na minha última coroação. Assim pois, agora, 
aquêle dócil animal, também ficaria imortalizado!... 


No contrato que eu assinara, e que naquela época, constituía a maior 
soma jamais paga à uma artista de teatro no Brasil, existia uma cláusula, 
em que eu me obrigava a fazer um número de “nu” artístico... 


E a enorme casa de espetáculos da capital bandeirante, vivia super- 
lotada, dêsde a minha estréia. As enchentes, eram tão grandes, que a multi- 
dão, não podendc entrar no teatro, por falta de ingresso, permanecia, até 
altas horas da noite, em frente ao fomoso local, para pelo menos, vêr-me sair... 


Eu, entretanto os “driblava”... E quase sempre, pedia a minha ceia de 
após “show”, lá mesmo no camarim, ou no escritório do teatro, esperando que 
multidão se dispersasse... Mas sempre ficavam, os “fans” mas renitentes, 


a 
que me aplaudiam entusiâsticamente, quando eu saía rápidamerites para al- 
cançar o carro, que me levaria ao meu apartamento, na Avenida Ipiranga. 


E as notícias sôbre a minha estréia, eram agora o assunto dos cronistas 
teatrais. E Ney Machado, do “Diário da Noite” do Rio de Janeiro, publicava 
um artigo, que deu muito o que falar na sociedade paulista, Nêle dizia: “O 
CONDE GOSTOU DA COISA” — Pessoa, que chegou de São Paulo, me 
diz, que na recente temporada de Elvira Pagã, no Santana, muitas coisas 
aconteceram. Todo o mundo queria ver a Elvira nua. E entre muitos que a 
aplaudiam, estava o Conde Penteado. Dizem que o Conde nunca tinha antes 
assistido teatro de revista: mas as semanas de “Elvira Pagã, mais nua do que 
nunca”, estêve lá diversas vêzes. A carne é fraca, mesmo quando se tem san- 
gue azul”. — E o cronista Matos Pacheco, também dedicara-me tôda a sua 
crônica, do “Diário da Noite” de São Paulo, do dia 13 de maio de 1954, na 
qual trazia o seguinte título: “O FENÔMENO ELVIRA”. E a “Fôlha da 
Manha” de São Paulo, dizia em artigo publicado: “Até Rádio Patrulha”. — 
Parece mentira. Mas na noite de sêxta-feira, precisou até ser convocada a 
Rádio Patrulha, para dispersar o povo que se aglomerava na porta do “San- 
tana”, depois da meia-noite, só para ver Elvira Pagã, sair do teatro... — E 
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“A Noite” do Rio de Janeiro, na sessão “Teatro”, trazia em seu título e em 
destaque o seguinte: “ELVIRA PAGÃ SALVOU JUAN DANIEL EM 
SÃO PAULO. — Surgiu nua na revista do Santana — Estatística da bilhe- 
teria, antes e depois de ELVIRA — A Companhia, fará dez dias em Santos.” 


E nos bastidores do Teatro, a alegria, era geral. Os componentes do 
arupo que trabalhavam na revista, haviam recebido os seus salários atraza- 
dos... Maquinistas, “girls” e “vedetes”, vinham a meu camarim, agradecer- 
me, e muitos dêles, (principalmente, os mais humildes) me obsequiavam com 
guloseimas, ou cousas parecidas. — Graças, a mim; diziam: — Poderiam sal. 
dar seus compromissos, dividas adquiridas por falta de pagamento, Suas 
famílias poderiam ser alimentadas, novamente... 


Uma camareira de apelido “Pretinha”, e que tinha verdadeira adoração 
por mim, veiu-me certa noite, com esta nova; — “Da, Elvirinha, a Sra. não 
sabia que o seu nome agora é: “SANTA ELVIRA? — Sim, lá embaixo nos 
camarins das “girls”, a Sra, foi batizada assim... 


VOTO EM ELVIRA PAGA 


CAPITULO XX 
VOTO EM ELVIRA PAGA 


"A Companhia seguiu para uma curta temporada, em Santos, levan- 


do como “Estrelíssima” eu, “A SANTA ELVIRA”... 


Lá apresentamos, as peças: “Chuva de Brotos” “Tudo é Lucro” e “A 
Verdade Nua”. Não poderia entretanto, permanecer com êles por mais 
tempo; pois já havia assinado um compromisso para estreiar na Boite Éve 
de São Paulo. (antiga Arpêge). E eu, Elvira Pagã, “A Maior”, era anun- 
ciada naquele elegante centro noturno. E as crônicas agora se convergiam 
para a bonita” Boite”. Eis aqui, uma delas: “ELVIRA PAGÁ estreiou na 
“ve” — Sorte da “five” — Então só resta ir à “Éve” tôdas as noites para ver 
a Elvira. E ela é tão bonita, que a gente até se esquece de dar uma olhadinha 
naleonta 


O meu nôvo “patrão”, estava tão satisfeito com o meu sucesso, que 
resolveu oferecer um coquetel à imprensa, e custeálo... 


O dinheiro continuava a “chover” para o seu bolso; pois ani 
mada com o êxito do “nu” que eu havia apresentado em recente revista tea” 
tral, eu tinha idealisado um nôvo “show”, que se intitulava: A Dança Dos 
Sete Véus” Tomavam parte nêste quadro, o balarino e atleta Tito Williams, 
e as garotas “five”. O êxito era total! — A beleza e grandeza daquele número 
por si só, consistia em um espetáculo. E meu contrato foi renovado, pelo 
meu nôvo “patrão”... Mas como eu havia assinado o nôvo compromisso à 
base de percentagem, o gerente daquele estabelecimento e eu, certa noite, 
fomos parar na Polícia... Houvera um desentendimento entre nós; êle alegava 
que eu estava ganhando demais; e eu, exigia a minha diária sob ameaça de 
não regressar ao trabalho... —. E novamente o meu nome, foi “enfeitar” as 
crônicas políciais dos noticiários brasileiros, com os seguintes cabeçalhos: 
“ELVIRA PAGÃ NA POLÍCIA”. — “SHOW” EXTRA PROGRAMA 
DE ELVIRA PAGÃ”. — “ELVIRA PAGÃ MOVIMENTA MAIS UMA 
VEZ A POLÍCIA”. — “ELVIRA E O PATRÃO — DESENTENDEU- 
-SE COM O GERENTE DA “BOITE” EM QUE TRABALHA — TUDO 
TERMINOU EM PAZ.” — “NÔVO E MOVIMENTADO “SHOW” 

“DE ELVIRA PAGÃ NA POLÍCIA”. — etc... 


E eu, depois de mais algumas semanas de êxito espetacular naquele 
centro noturno, resolvi aceitar (desta vez) uma proposta diferente de tôdas 
as que havia aceito até então: seguiria para o Rio de Janeiro, a fim de posar 
(ao natural) para um famoso pintor carioca... 


Ao chegar ao meu aparamento, em Copacabana, dediquei-me durante 
30 dias consecutivos, à servir de modêlo. para o artista. E no dia 14 de 
setembro de 1954, o meu corpo desnudo fôra imortalizado em enorme tels 
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de tamanho natural, pelo renomado pintor. A exposição da Obra, deu-se no 
LIX Salão Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro. No catálogo do “Sar 
lão” dizia: Augusto José Marques Júnior — Brasileiro. Medalha de Ouro. 
57 — NU (Elvira Pagã) — Estava eu agora, tomando contacto com a vida 
pictórica nacional; e naquela tarde, em que visitei o Museu de Belas Artes, 
foi que me inspirei, para pintar sêriamente. E começei a pintar... 


Certa manhã, porém, ao regressar da praia de Copabacana, onde eu 
praticava diâriamente o “sport” da natação, deparo com os matutinos que em 
exposição nas bancas de jornais, exibiam minhas fotos, em suas primeiras pági- 
nas, trazendo os seguintes títulos: VOTO EM ELVIRA PAGÃ”. E os se 
guintes dizêres: “E para não haver dúvidas, enviou juntamente com a cédula, 
a fotografia da trepidante e discutida atriz. Efetivamente no Brasil, a por 
kítica é bela...” — “A curiosidade da reportagem, foi despertada, por um 
voto original, durante a apuração. Tratava-se de uma cédula, acompanhada de 
uma fotografia. A legenda dizia; VOTO EM ELVIRA PAGÃ — Esse 
achado curioso, pertence à urna 678 da Quinta Zona, Distrito de Nossa Se- 
ahoraleo 1 E irem dutos VOTOU BAI BEVIBA PAGA Ra 
“Eôlha da Noite” de São Paulo, de 8 de outubro do ano de 1954: publicava 
em interessante artigo o. seguinte; “Um eleitor da 5a. Zona (Nossa Senhora 
do Ó), colocou -uma foto da estrêla Elvira Pagã, de “bikine”, no envelope, e 
juntamente com o seu voto, estava escrito “VOTO EM ELVIRA PAGÃ — 
Só ela merece o meu voto” — No mesmo artigo também se referia a um outro 
candidato dizendo: “Cr$ 20.00, para Jânio fazer bigode e cabelo” — Uma 
cédula de vinte cruzeiros, foi encontrada num envelope de votação, e ende- 
reçcada ao Sr. Jânio Quadros. Os dizêres do bilhete: — Este dinheiro é para 
o Sr. Jânio cortar o bigode e cabelo”. — Também, mais êste interessante 
comentário que continha aquêle artigo, como: Jânio varre e Ademar colhe” 


Entrava, assim para o setor político”. — Não?... 


Logicamente, aquêle ardoroso “fan”, mencionado nêste capítulo dese- 


java que eu fôsse a sua “PRESIDENTA...” 
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CAPÍTULO XXI 


A RAINHA DA CIDADE 


Estudava um nôvo contrato para estreiar no Teatro “TINB”, na 
Paulicéia. Tinha entretanto, que ultimar os trabalhos, do meu 1º quadro a 
éleo, que consistia de uma tela, (tamanho natural) na qual, eu exibia, cor 
detalhes, tôdas as linhas e medidas do meu já famoso corpo... 


E os jornais noticiaram o “furo” em primeira mão. “VAI CON- 
CORRER DESPIDA AO SALÃO DE BELAS ARTES”. era o título do 


corceituado órgão da imprensa, “A Notícia”, de novembro de 1954. 


“ELVIRA PAGÃ ESTREIA EM PINTURA”; o da “Última Hora”, 
do dia 27 do mesmo mês. — “ELVIRA A PINTORA” de o “MUNDO”; e. 
ELVIRA PAGÃ VAI CONCORRER NUA, A UM PRÊMIO DE ARTE”: 
o dz “Semana do Rádio, também do mês de novembro daquele mesmo ano. 
Todos os jornais aqui mencionados, naturalmente publicavam a discutida fotr 
do quadro... 


Dêsde então, me batizaram como: “ELVIRA POUCA ROUPA"... 


E aceitei o convite para estreiar no TINB. E na revista: “São Paulo 
da Garõa” demonstrei ao público, também ser atriz. O talentoso escritor 
Pereira Dias, tinha juntado os quatro séculos da história de São Paulo, em 
uma “Revuette” interessantíssima. Os meus papéis, eram variados, Represen- 
tava, intercaladamente, as figuras de: “Bártira”, a Marquesa Dos Santos”. 


Um “Cocktail” foi oferecido à im rensa, no róprio teatro e um jura” 
b) 
mento, foi feito por mim, que o lotaria diâriamente. “a 


Minha “ingênua” promessa, foi realmente mais que cumprida! — O 
teatro, superlotava tôdas as noites... No programa da peça, foi publicada, a 
foto do meu auto retrato (Nu) que, modestia à parte, o enfeitou bastante... 
E a “Hora” de São Paulo, publicava em sua primeira página, várias fotográ- 
fias minhas, (agora sem “bikine”) só com plumas, dizendo: “ELVIRA” 
POUPA ROUPA” CADA VEZ MAiS CADA VEZ... Vestida de Eva — 


O Seu Auto — Retrato — Depois de escrever, pendeu para a Arte Pictórica...” 


E a revista seguia triunfando... Mas nos bastidors do teatro em que 
eu me apresentava, reinava uma tristeza geral... — A “Santa” Elvira, iria 
lhes deixar... 


Resolveram então, fazerem um abaixo-assinado e entregá-lo a mim. 


gue começava assim: “DEPENDENDO PARA O EMPRESÁRIO CAR- 
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LOS ESCOBAR FILHO A CONTINUAÇÃO DOS ESPETÁCULOS DA 
CONCORDA DA ESTRÉLA ELVIRA PAGÃ, VIMOS SOLICITAR DA 
BRILHANTE COLEGA QUE FIQUE CONOSCO MAIS UMA SE- 
MANA, DANDO A SÃO PAULO, O FULGOR DA SUA BELEZA E 
TALENTO ARTISTICO, COMO PROVAM AS CASAS SUCESSIVA- 
MENTE LOTADAS PARA A APLAUDIREM.” — Os nomes se suce- 


diam em enorme lista assinada, — Não tive outro geito... E resolvi ficar. 


O Prefeito da Cidade de São Paulo, General Porfírio da Paz, foi com 
grande comitiva assistir-me em: “SÃO PAULO DA GAROA"; fêz questão 
de, em visita ao meu camarim, deixar-se fotografar ao meu lado. Eu, lôgica- 
mente, estava vestida... (de “bikine”) E as notícias, agora se referiam, a 
êsse seu gesto, simpático dizendo: “O PREFEITO FOI CUMPRIMENTAR 
A ESTRELA”. — A BELA BO GENERAL” ete..., 


O ano de 1955 já havia começado e eu continuava trabalhando... 
Inclusive no dia de Ano Nôvo, assim como na véspera, houve função no tea” 
tro. O público assim exigia... 


E muitas e interessantes reportagens estavam sempre me focalizando, 
nas primeiras páginas dos jornais de todo o país. Uma que muito me agradou, 
foi a publicada, no “Dia” de São Paulo, a 9 de janeiro de 1955. Nela dizia: 
“A PALETA DOS DEUSES MODELOU... ESSA MONTANHA DE 
CARNE QUENTE”. — As fotos, que a ilustravam, eram verdadeiramente 
sensacionais... Outra também, que chamou a minha atenção; foi a de Última 

' Hora” datada de 20 de janeiro do mesmo ano; dizia: “ELVIRA PAGA 
(ESCRITORA) FAZ UMA INGÊNUA PERGUNTA — COMO FRI- 
NÉIA FICAREI BEM?” — 


E as poses picantes, se sucediam. 


O Carnaval do Rio me chamava. Eu já estava impaciente, para deixar 
o teatro, pois “aquela semana” já resultava em “muitas” que eu estava ali a 
lotar a casa... Tinha que comparecer ao Baile do Municipal, do Rio de 
Janeiro, pois, já me haviam anunciado! E então, finalmente, o empresário con- 
cordou em anunciar a minha última semana! 


Nos dias que se seguiram à minha “despedida”, o teatro viu-se invadido 
subitamente por diversos representantes do Clero. Os padres, vestindo as 
suas negras batinas, iam ver a revista, com o pretexto de assistirem o quadro: 
“A Primeira Missa”, mas assistiam a peça tôda e repetiam o número da 
Índia Bárbara”, que era o meu “Nu” do espetáculo... Sentavam-se sempre 
em primeira fila, e... 


Regressei ao Rio de Janeiro, Compareci ao Baile do Teatro Municipal, 


vestida de: “FRINÉIA”... 


Então notícias publicadas com relação a mim, eram: “FRINEIA NO 
MUNICIPAL” etc... O Carnaval havia terminado. Candidatava-me, agora 
a concorrer a um nôvo e importante título o de “Rainha da Cidade do Rio de 
Janeiro”. Desta vêz tudo foi muito fácil; mas poucas semanas que precederam a 
disputa, fui eleita pela maioria de: 102.493 votos a “RAINHA DA CIDADE”. 
E novamente a imprensa, em suas primeiras páginas, se ocupava de mim com 
dizêres referentes aos meus “Reinados”.... “ELVIRA A RAINHA DAS 
CINCO COROAS...” — “ELVIRA PAGÃ A RAINHA DA CIDADE”. 


Estávamos a 4 de abril de 1955. 


MARROQUINO 
(Tela de ELVIRA PAGÃ) 
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CAPÍTULO XXII 


“EUROPA E ÁFRICA” 


A coroação do meu 5º título, o de “Rainha da Cidade”, estava pro- 
gramada para aquela semana. Deitei-me satisfeita, pensando no vestido que 
mandaria confecionar, pois o Prefeito fôra convidado a coroar-me e entregar- 
me a “Chave” da Cidade, Era uma sexta-feira, 11,30 da madrugada do dia 
8 de abril de 1955. 


Um fato extranho porém, marcou aquela data!... Sentia-me como que 
sufocada... Queria gritar; não podia! Parecia que um enorme pêso se apoiava 
sôbre o meu peito envolvendo todo o meu rosto! Queria livrar-me daquela 
“fôrça extranha”, mas não podial... A escuridão era total... Aquela “fôrça” 
era mais forte do que eu... Ouvia vozes... E de repente, não vi mais 
nada... E como se o meu “Espirito” tivesse saído do meu corpo, viime nc 
próprio leito!... — Não sabia, se êle (o espírito), já o tinha abandonado 
de vez, ou temporariamente. 


E tomei parte em uma conferência, com “Três Inteligências do Mundo 
Espiritual”... O tema era sôbre a futura “transformação” do nosso Planêta, 
e o destino que seria dado a certos “Espíritos Encarnados”... — Naquela 
“reunião”, fi “informada” que EU teria direito à escolher um dêles: 
APENAS UM TERRENO, para empreender comige o meu retôrno ao meu 
Mundo de origem... — E fiquei horrorizada ao ver, a “OLHO NÚ”, e sem 
enveltura carnal, o teor daquelas almas, que estavam sendo condenadas alí 
mesmo em minha presença, pelas “Inteligências” visíveis a mim naquele 


“estado” em que me encontrava... E um “Livro da Vida” me foi dado para 
que eu escrevesse nêle, os fatos que eu julgasse mais importantes, os que acon- 
tecessem e os que iriam acontecer... Durante a nossa reunião, continuava eu 


a observar a minha matéria que jazia, inerte sôbre o meu próprio leito... 
Não sabia se eu queria, ou não, regressar a ela, Era eu, entretanto, o próprio 
“JUIZ” daquele estado de cousas; e presumo que de livre arbítrio aceitei o sa- 
críticio de retornar a vida... Até o dia do Julgamento FINAL!... 


E na madrugada do dia/2 daquele mês, começo a despertar-me lenta- 
mente... Queria levantarme e não podia... Agarrando então uma foto 
minha que se encontrava sôbre a mesa de cabeceira, atireira com muito esfôrço 
pela janela do meu quarto, com a palavra socorro escrita a baton no verso 
da mesma. Não sei se alguém viu; sei que talvez, por ela, dias depois eu sentia 
a presença de um médico na minha cabeceira, que me injetava algo. Fiquei 
impressionada ao olhar-me no espelho. Estava desfigurada! — Que teria 
se passado?... Aquele mistério, insondável para mim por muitos anos, só 
mais tarde, o decifrei, Ficara impossibilitada de falar por muitos dias, e 
também de alimentar-me, pois minhas mandíbulas pareciam estar adorme- 
cidas... Os repérteres, logicamente, tinham me procurado, mas como eu me 
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achava impossibilitada de falar, muitas versões inverídicas, foram formuladas 
pelos noticários, acêrca daquêle acontecimento. 


Dois jornais, entretanto, publicaram as minhas verdadeiras decla- 
rações: “A Luta Democrática” e o “Dia”; ambos de 12 de abril de 1955. O pri- 
meiro dizia: “VI MEU CORPO TOMANDO A CÔR NEGRA DA 
MORTE”, E o segundo, em grande manchete, noticiava: “NARCOTIZADA 
ELVIRA PAGÃ PELO TARADO — A RAINHA DA CIDADE PER 
DERA A CHAVE DO APARTAMENTO — MOMENTOS DRAMÁ- 
TICOS ENTRE A VIDA E A MORTE SOCORRIDA POR VIZINHOS 
DIAS DEPOIS”. E eu, com muito dificuldade, tinha relatado a êsses dois ór- 
gãos da imprensa, do que eu me lembrava. E fiquei em estado de repouso abso- 
luto, por ordem médica, por várias semanas. O telefone, entretanto, não parava 
de tocar... Eram os meus “fans” que indagavam pelo meu estado de saúde. 
Minha mãe e uma das minhas irmãs, se improvisavam de secretárias pois o 
meu secretário andava muito esquivo, e não tinha gostado da maneira franca, 
como falei a imprensa. Fiquei pensando... E dêsde aquele dia comecei a 
perder a confiança no mesmo. 


Devido ao estado de perturbação em que eu me encontrava, e a con- 
selhos de vários amigos, resolvi empreender uma viagem. Em poucos dias 
emkarcava para Recife (incógnita) afim de embarcar no navio: “Conte 
Grande”, que rumava para a Europa... Na lista “Passeggeri” da Primeira 
Classe, eu encabeçava, com a seguinte expressão: “SIG na, Elvira Pagã 
Cozzolino. Regina Del Carnevale-Scrittrice — Compositrice — Artista”. 
Passei uns dias felizes, a bordo d'aquele T'ransatlântico... em cujo salão 
ouvia diariamente sua orquestra tocar minhas músicas. Distribui várias 
orquestrações de sambas meus, e era um prazer ouvilos tocar em estilo ita- 
liano. Naquele conjunto orquestral, o instrumento que predominava era o 
violino. Ingressavam assim por aquêle caminho, na Itália, os sambas: “Con- 
denada” e “Cassetete, Não!”, assim como o Baião “Vamos Pescar” — Anos 
mais tarde o baião entrava realmente em Roma, e foi ritmo de moda. 


Durante o Baile de Carnaval, realizado no luxuoso navio, por motivo 
da passagem do Eguador, eu ganhei o primeiro prêmio, no concurso de fan- 
tasia. Creio que a minha plástica muito contribuiu para mais êsse” troféu”; 
pois a minha idumentária consistia em uma malha prêta, (modelando o corpo) 
e uma boina; no pescoço, um lenço vermelho. O prêmio era uma valsa, (a 
primeira) que dansei com o comandante do navio e uma garrafa de Champa- 
nhe. Foi um momento de diferente alegria, o que senti aod' valsar com o 
simpático ancião, que trajava o seu uniforme de Gala, naquele instante solene 
da “primeira valsa...” Todos os demais passageiros, respeitosamente, nos 
aplaudiam. E a “Apache” brasileira, era também naquela viagem, a “Rainha” 
dos Itlianos, representados ali, pela tripulação de bordo e o seu Comandante. 
Todso me homenageavam. E minhas fotos em “bikine”, inundavam o tran- 
satlântico... Io escritório do comandante ao “chefe” da cozinha, estava eu 
representada e alegrando os corações dos passageiros daquela linda e ines- 
guecível viagem. E quando eu me debruçava na proa do navio, a olhar o mar, 
que infinitamente grande, parecia ser o meu “Mundo” lembrava-me daquele 
episódio misterioso da minha vida, como um pesadelo... 


Visitei a França. Nas praias de Nice e Canes, fiz o meu “debut”, Num 
centro noturno da Cote Dºazur, fui eleita “Miss Bronzeé”. Fiz vários pro- 
gramas de T'.V. na famosa Televisão de Monte Carlo, (em “bikine”) que 
foram presenciados pelo Príncipe e a Princesa do Mônaco, o galante Ranier III 
e a exestrêla de Hoywood, Grace Kelly. Atuei, também, nos principais cen- 
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trcs noturnos de Portugal e Espanha. Fiz uma visita a famosa Fortaleza de 
Gibraltar, (na África) e segui para Tânger, na costa norte daquele Conti 
nente, Lá m> demorei mais tempo, Os mussulmanos, com seus costumes dife- 
rentes me cativaram ao extremo. Diáriamente visitava “Casbah”, (cidade 
Árabe). Ia completamente só; o meu secretário que era francês e que me 
“acompanhava de longe naquela viagem, tinha receio de enfrentar os marro- 
guinos. Travava-se em todo Marrocos, uma luta armada contra os invasores 
franceses, e... Tinha chegado a vez de “Tânger”. — Estava eu na rua certa 
vez. De regresso ao hotel, em que me hospedava, e que era propriedade de um 
frances, sou envolvida por uma turba, que repentinamente surgiu por todos os 
cantos da cidade, ostentando como bandeira, a foto do Sultão Sidi Mohamed 
Ben Yosef. Sem querer, a aderi ao movimento revolucionário daquele povo, 
que lutava pela libertação e nacionalisação de “Tânger”... Venceram, e 
venci com êles. Sempre fui pelos oprimidos. Inspirei-me e pintei várias telas 
que mais tarde foram expostas no Brasil, como: “Mercado Árabe” “Árabe” 
“Casbah” “Camponezes Marroquinos” e “Marroquino”. Esta última entre. 
tanto foi a de maior destaque, Ganhei Ea troféus dos nativos e o próprio 
Sultão, também homenageou-me com um dos seus facções, que ao retornar a 
minha Pátria, o trouxe com orgulho, dependurando em lugar de destaque, na 
minha sala. 


A África havia me encantado! 
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CAPÍTULO XXIII 


A VOLTA AO BRASIL 


Em Recife, no norte do Brasil, os jornais noticiavam em furo” a 
mirha volta... “ELVIRA PAGÃ FEZ A EUROPA INCÓGNITA...” — 
“A VEDETE MAIS CARA DO BRASIL — HOJE NA RÁDIO JORNAL 
DO COMÉPCIO”" “ELVIRA PAGÃ A RAINHA DAS CINCO COROAS 
DE VOLTA AO BRASIL”. — Estávamos a 25 de setembro de 1955. 


La no Norte compús um outro “baião”: “Água de côco e jangada” 
— E resolvi excursionar até ao Rio, pois já havia terminado o meu contrato 
na capital pernambucana. 


Estava no Estado da Paraíba, em João Pessoa, quando... nova 
mente, lá vou eu, para as primeiras páginas dos jornais, com o meu nome 
ligado à Polícia... 


“PRESA ELVIRA PAGÃ NA PARAÍBA”. (Diário da Noite — 
Rio.) “PRÊSA PELA POLÍCIA SEM MOTIVO JUSTO A FAMOSA 
“VEDETE” BRASILEIRA ELVIRA PAGÃ” (O “Norte” João Pessoa — 
1-10-1955) “PRESA ELVIRA PAGÃ” (A Notícia — Rio) “ELVIRA 
PAGÃ ASSALTADA POR UM INVESTIGADOR” — REAGIU NO IN- 
TERIOR DO CAMARIM CONTRA AS PRETENÇÕES DO POLICIAL 
— MOMENTOS DEPOIS O “VALENTE” SURGIU NO TEATRO 
ACOMPANHADO DE VÁRIOS COMPANHEIROS PARA EFETUAR 
A PRISÃO DA ARTISTA” (O Dia — S. Paulo) “DETIDA ELVIRA 
PAGÃ EM PLENO ESPETÁCULO” — A VEDETE BRASILEIRA 
TERIA SIDO AMEAÇADA EM SEU CAMARIM, POR UM INVES» 
TIGADOR DE POLÍCIA” (Última Hora — S. Paulo) “PRESA ELVIRA 
PAGÃ NA PARAÍBA” (Diário da Noite. Rio.) “ELVIRA PAGÃ FOI 
PRESA OUTRA VEZ” (Diário da Noite. S. Paulo) “NUA NO CAMA- 
RIM, ELVIRA PAGÃ REPELIU O TARADO A BOFETÕES...” (Luta 
Democrática.) “ELVIRA PAGÃ AS VOLTAS COM A POLÍCIA” (O 
Tempo — S. Paulo) “ATACADA ELVIRA PAGÃ POR UM TARADO 
NO INTERIOR DO CAMARIM... — REPELIDO PELA VEDETE 
O POLÍCIAL DEPRAVADO — EM REPRESÁLIA FOI PRESA.” (A 
Hora — de outubro de 1955. S. Paulo) Essas e muitas outras, eram as últimas 
e frescas notícias sôbre mim... De fato tudo isso tinha acontecido. Ao ter- 
minar o meu último espetáculo, no Cine Brasil, de João Pessõa, mudava de 
roupa, quando sou atacada sexualmente, por um indíviduo desconhecido para 
mim... Eu, estava completamente nua; minha única defesa, foram os meus 
dentes... — Sim; quando o “tarado” à fôrça me beijava ferozmente! — Fui 
parar na cadéia. O povo entretanto ao tomar conhecimento do fato, aglome- 
reu-se em volta da prisão, em que eu me encontrava, exigindo a minha liber- 
tação, — Tudo não passara de um grande susto! — Fui escoltada por grande 
massa de admiradores até o aeroporto, e rumei para longe d'ali e do tarado... 
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Segui para a “Boa Terra”. Fui para a Bahia. Interessante frisar aqui, que 
naquele Estado, tudo semprz me correu as mil maravilhas, Nunca me acon- 
teceu nada de desagradável. Bahia é realmente uma boa Terra. Lã exibime 
para enorme massa popular, no “Parque Cruzeiro da Vitória”. Também com- 
pareci de “bikine”, a um jôgo de futebol, entre os Clubes: Vitória e Sport. A 
minha aparição aquela tarde, naquele estádio foi “reluzente”! — O Sol se 
fazia de reflector sôbre o meu já espelhado “ bikine” de vidrilhos vermelhos. 
A multidão gritava o meu nome,- nem ouviam as minhas canções... O delírio 
era maior do que quando faziam “goal”; a polícia teve que abrir passagem 
para mim e fazer um cordão, em tôda a volta do campo, para que os “bons” 
bahianos não descessem de uma só vez até a mim... — Foi mais do que um 
sucesso! — Foi mais uma vitória, para mim “* ELVIRA PAGÃ...” 


Fiz uma pequena excursão por várias cidades da Bahia, Dentre 
muitas, guardo ótima recordação de Alagoinhas. O prefeito dessa Cidade, 
homenagecu-me com grande “corbéille” de flôres, na qual veio o seu cartão 
assinado, com o seguinte: “A ELVIRA PAGÃ QUE NÃO É PAGÃ, MAS 
SIM A DEUSA” 18 de outubro de 1955. Fizeram um acróstico e o distribui 
ram ao povo. Nele se dizia: 


“És Rainha de cinco coroas 
Linda mulher sem rival 

Voz e plástica muito boas 
Invejadas de janeiro a Natal 
R umbando cânticos entoas 

A rrancando aplausos sem igual 


Por isso tôda Alagoinhas 

À través dêste teu grande “fan' 
Graças tá, Rainha das Rainhas 
À incomparável Elvira Paga” 


, 


F. R. Dias Alagoinhas, 13 de outubro de 1955. 


Segui para o Rio Grande do Norte, a convite do Governador dêsse Estado. 
Para isso tive que mudar o meu itinerário, que era o de prosseguir descendo a 
caminho do Rio; mas a gentileza do Governador em mandar um avião especial 
que me transportasse a Natal, era tão enternecedora que não pude recusar... 
E estreei com mais um sucesso, no super lotado auditório da “Rádio Nordeste” 
em Natal. Visitei as Bases Aéreas e fui, como sempre, homenageada com 
banguetes etc... Tudo correu, sem novidade e em ambiente verdadeiramente 
seleto e social. O meu contrato em Alagoas, entretanto, já estava esperando 
por mim; apresentei-me no palco do “Cine Lux” de Maceió. Visitei o “Gogó 
da Ema” e banhei-me e nas ardentes praias dessa bela cidade. Apresentei-me 
também na rádio Difusora de Alagoas”. — Fóra eu, a primeira artista, a exi 
bir-se de “bikine”, naquele tradicional recinto. Tudo porém correu bem. 


Animei-me, e fui para uma outra cidade dêsse Estado: — Propiá, Lá 
me anunciaram assim: “ELVIRA PAGÃ — A ESCULTURAL RAINHA 
DAS CINCO COROAS — CANTANDO E DANÇANDO PARA O 
PÚBLICO DE PROPRIA”. A criadora do “BIKINE” no Brasil.” 
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A excurssão estêve ótima! Mas os telegramas de São Paulo, exigindo a 
minha volta a um teatro, não me deixavam em paz. O empresário, Pereira 
Dias, tinha já gasto uma pequena fortuna em tentar localizar-me. Éle era o 
meu escritor favorito de peças e por êle resolví terminar e anular os outros 
compromissos que tinha firmado com outras cidades do querido Nordeste 
Brasileiro. No dia 14 de dezembro de 1955 estreiava no Teatro de “Alumínio” 


de São Paulo, com a revista: O PECADO EM SETE VÉUS”. 


Enorme publicidade, quase que atapetava as avenidas da capital pau- 
lista. Agora, era eu e os “pecados...” A revista ficou bastante tempo em 
cartaz, com as dependências do teatro sempre lotadas — Foi uma das peças 
na qual, mais gostei de trabalhar. O quadro: “A Dança dos Sete Véus”, no 
qual, eu interpretava o papel de Salomé, era realmente uma beleza! — Levava 
quase que vinte minutos em cena, e por si só, constituía um grande espetá- 
culo. Os aplausos eram incessantes, e quando a luz se apagava, justamente 
no momento em que eu ia retirar o último véu, os espectadores, retorna- 
vam no dia seguinte para verem se se verificaria algum atrazo no “flash 
light, ou se o homem que manobrava o refletor, estava em seu dia de folga... 


O Estado do Paraná, que há muito me esperava, exigia desta vez a 
minha presença. Resolvi aceitar o convite, e fui a Curitiba. Ao retornar a 
São Paulo, trouxe comigo um “baião” que compus e que dizia assim: “Em 
Curitiba, Ai! Em Curitiba encontrei o Zé Pinheiro com a sua comitiva...” 
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CAPÍTULO XXIV 
“O “SHOW” NA CENTRAL” 


A elevante Boite” do Hotel Andes, na capital de São Paulo, anun- 
ciava a minha estréia, para o dia 26 de janeiro de 1956, assim: "Hoje e tôdas 
as noites o que você está vendo.” “What you see, to-night and every night”. 
“Cette nuit et toutes les nuits ce que vous voyez . — Uma linda foto minha 
ilustrava o anúncio de quase meia página, que dizia: “BOITE” ANDES 
APRESENTA ELVIRA PAGÃ — A famosa Rainha das cinco coroas”. 
A estréia deu-se normalmente, e nenhum fato estranho havia acontecido até 
então. O meu patrão era pontual nos meus pagamentos, que eram feitos 
diariamente. Meu repertório musical, era variado, Cantava em vários idior 
mas, Também atendia pedidos das músicas mais famosas e de maiores sucesso 
no momento. Fazia dois shows”. Um internacional e outro, carnavalesco. 
Havia também gravado para aquêle ano, em discos “Samba” duas músicas de 
minha autoria; “Condenada” e “Marreta o Bombo”. Estávamos prestes do 
Carnaval. O tradicional concurso, para escolha da “Rainha das Atrizes de 
1956", havia solicitado o meu ingresso no mesmo. Aderi. 


Assim, trabalhava e vendia votos, dentro da própria “Boite”. 


Certa noite, porém, terminava o primeiro “show”, e já me encontrava 
vestida para o segundo, quando um policial que ali se encontrava, exigiu de 
mim que o cumprimentasse. — Ora! — Eu tinha que entrar em cena, e nãc 
tinha tempo a perder... Momentos depois, chegaram vários dêles, que me 
levaram para a Delegacia... É interessante, frisar aquí, que eu havia acaba- 
do de cantar o samba “Cassetete, Não!”... 


E as primeiras páginas dos jornais, novamente publicavam “EU” no 
seu assunto favorito... 


“ELVIRA PAGÃ PRESA NOVAMENTE EM SÃO PAULO. — 
A ESCANDALOSA ARTISTA PRATICOU DESORDENS NA “BOITE” 
ANDES. — REAGIU VIOLENTAMENTE AS ADVERTÊNCIAS DO 
POLICIAL — QUIS BRIGAR COM A RÁDIO PATRULHA, SENDO 
FINALMENTE LEVADA PARA A DELEGACIA, DESACATOU DE. 
POIS O DELEGADO, FEZ DECLARAÇÕES BURLESCAS E TENTOU 
DEPREDAR A MÁQUINA DE ESCREVER. — TRANCAFIADA POR 
FIM NO XADRES. VESTIDA APENAS DE “BIKINE”. (Diário Traba- 
lhista, 4 de fevereiro de 1956. Rio) E mais adiante... “A VEDETE” ES- 
COROU “A RÁDIO PATRULHA. — PRÊSA NA “BOITE” ANDES A 
IRREQUIETA ELVIRA PAGÃ”. — (Luta Democrática — Rio) E se 
guiam... “QUASE NUA. — ELVIRA PAGÃ FOI PRESA E LEVADA. 
NUM TINTUREIRO” A DELEGACIA." — (A Notica. — Rio.) 
“ELVIRA PAGÃ DE ESTANDARTE E “BIKINE” NO “TINTUREIRO. 
— ATUADA POR DESACATO A IRREQUIETA “VEDETE”. — (O 
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Dia. Rio.) “AS VOLTAS COM A POLÍCIA A ATRIZ ELVIRA PAGA”. 

— (O Globo. Rio) — “TRANSFERIU O “SHOW” DA “BOITE” PARA 
A DELEGACIA, — ELVIRA PAGÃ NOVAMENTE AS VOLTAS COM 
A POLÍCIA. — RECOLHIDA AO XADREZ. — SEU EMPRESÁRIO 
PAGOU A FIANÇA” (Estado de Minas. Belo Horizonte.) — E continua- 
vam... ELVIRA PAGÃ NO XADREZ — DESRESPEITOU A AUTO. 
RIDADE APÓS COMPARECER A DELEGACIA COM O ESTAN- 
DARTE COM QUE SE EXIBIA NUMA “BOITE”. — (Diário da Noite. 
S. Paulo) — “ELVIRA PAGÃ EM CENA NUM EXTRA E MOVIMEN- 
TADO “SHOW” NA POLÍCIA CENTRAL — DE ESTANDARTE EM 
PUNHO DEU ENTRADA NA' CENTRAL — DESORGANIZOU OS 
SERVIÇOS POLICIAIS — PRESA EM FLAGRANTE A “VEDETE” 
ELVIRA PAGÃ — DISCUTIU COM O GUARDA CÍVIL E DEPOIS 
DESACATOU O DELEGADO DE PLANTÃO — RIU, CHOROU, 
BRIGOU E DANÇOU NA POLÍCIA CENTRAL — FOI DETIDA COM 
AS ROUPAS CARNAVALESCAS QUE USAVA — RECOLHIDA AO 
XADREZ DO D.I. ATÉ QUE SUA FIANÇA SEJA PAGA”. — (Última 
Hora. Rio.) — 


E as notícias se sucediam. Eis mais algumas que darão um “togue 
humorístico a êste capítulo: — “A ESPERA DE QUE OS EMPRESÁRIOS 
PAGASSEM A FIANÇA — ELVIRA PAGÃ DORMIU A SOLTA NO 
“CHIQUEIRINHO” DO DI. (Diário da Noite. S. Paulo. Segunda edição) 
— “ELVIRA PAGA DESACATA A POLÍCIA DE SÃO PAULO. - 
CASADA, DESQUITADA, SOLTEIRA, E QUASE NUA — “MARRETA 
O BOMBO" — O ESTANDARTE QUE LEVOU AO CARTÓRIO — 
“OU PÕE QUE SOU ESCRITORA, CANTORA, COMPOSITORA. 
E PINTORA, OU EU NÃO ASSINO O TERMO” (Diário da Noite, Rio.) 
E as fotos, se sucediam, comigo de “Porta Estandarte, e “maillot” atômico, 
dizendo: “ELVIRA PAGÃ DEU UM “SHOW” NA CENTRAL DE PO- 
LÍCIA. ESPETÁCULO NO VELHO CASARÃO DO PÁTIO DO COLÉ- 
GiO E DESCIDA PARA A CARCERAGEM... “HOMENAGENS” 
PRESTADA A TEMPERAMENTAL ARTISTA POR COLEGAS Já 
DEVIDAMENTE ENJAULADOS...” (O Dia. Rio.) “ELVIRA PAGÃ 
NOVAMENTE — COM ESTANDARTE E TUDO FOI PARAR NO 
XADREZ (Diário da Noite, Rio.) — “ELVIRA PAGÃ TRANSFERIU A 
“BOITE” PARA A DELEGACIA... “UM “SHOW” COMPLETO E 
IMPREVISTO NA POLÍCIA DE SÃO PAULO DE ESTANDARTE 
ALÇADO, A ATRIZ FOI AUTUADA POR DESACATO À AUTORI- 
DE”. (O Globo Rio.) “AUTUADA E PRÊSA A ATRIZ ELVIRA PAGÃ 
— FOI PARA O DISTRITO CARREGANDO O ESTANDARTE COM 

A INSCRIÇÃO “MARRETA O BOMBO” — (O Jornal. Rio.) “ELVIRA 
PAGA PRESA DE NÔVO” Ro Carioca, Ho) -— E tantas outra notí- 


cias, que é melhor parar por aquí. 


Dêsta vez não dei muita importância ao “caso”, e no dia 6 do mesmo 
niês, regressava a Boite Andes, com novos anúncios, que assim se expressa- 
vam: “ELVIRA PAGÃ EM ESPETACULAR SUCESSO! — CARNA- 
VAL COM ELVIRA E SEU “MARRETA O BOMBO”. 


RAINHA DAS ATRIZES 
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CAPÍTULO XXV 


RAINHA DAS ATRIZES 


E com um total de 122.750 votos fui eleita a “Rainha das Atrizes” de 
São Paulo” — O Baile de coroação se verificaria no Teatro Paramount, da 
capital bandeirante. Receiosa de comparecer de “bikine”, mandei confecionar 
um lindo vestido que, do tom rosa “degradeé”, ia até ao lilás. Metros e mais 
metros de seda pura foram gastos em sua confecção. Os sapatos de setim 
rosa e a faixa de Rainha, completavam a bela idumentária. Só ficaria faltando 
a corõa... Um conhecido político de São Paulo que teria regressado do exí- 
lio, iria me coroar. — Seria esta, a surprêsa da noite! E, eu já pronta, no meu 
apartamento da Avenida Ipiranga, fui levada em carro aberto, (sem nenhuma 
escolta) até ao teatro, onde grande multidão me esperava, dentro e fora dêle... 
Era a noite de 9 de fevereiro de 1956. 


Ao sair do carro, que me conduziu ao local já mencionado, e ao notar 
que o grupo de recepcionistas me esperava no hall, desci rápidamente; mas, ao 
chegar, as portas do recinto, (com muita dificuldade) vejo com surpresa, que 
as mesmas foram bruscamente fechadas!... Fiquei imprensada, sob a avassa” 
ladora multidão, que me comprimia!... — Foi um tal de “mão bôba”, meter-se 
por de baixo do meu vestido... (que era tudo o que eu usava...) E eu, quase 
que sem poder respirar, lutava naquele instante, entre a vida e a morte! — A 
falta de ar, já se fazia sentir fortemente em mim... Mas eis que, de repente, 
os pertões do teatro se abrem râpidamente, salvando-me daquela angustiosa 
confusão, a pancadaria era geral. Ninguém sabia, ao certo o que estava se 
rassando... — Entrei no salão, e fiquei alguns instantes no camarote de 
Honra, do enorme recinto onde estava se realisando o tradicional “Baile dos 
Artistas”. 

O “tal” político não apareceu; em seu lugar veio um representante 
que, correndo (com a coroa na mão) e suando em “bica”, depositou-a na 
minha cabeça, dizendo: Elvira; o “Homem” não poude vir. Aquí está o seu 
bilhete. — Eu te corôo em nome dêle... E foi embora... — Segui-o com o 
olhar, vendo e compreendendo o “porquê” do seu nervosismo... — Vários pis- 
toleiros, armados, o perseguiam. O tumulto que se criou naquele baile carna- 
valesco, foi compreendido pelo meu secretário que, repentinamente, arrancan- 
do-me d'alí levoi-me nos ombros de volta para o apartamento, pelas portas dos 
fundos do teatro. Vamos enquanto é tempo! — Me disse. E deixei o baile, 
de “pistolinhas” que felizmente, não apontaram para mim... 


Assim, a minha coroação daquel> sexto título fôra realmente estafante! 
— Resolvi embarcar para o Rio a fim de “respirar” um pouco, e comparecer 
aq Baile do Teatro Municipal; em São Paulo, a “coisa” não estava me “chei- 
rando” bem... 
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E os fatos, acontecidos naquela noite, foram noticiados fartamente 
pela imprensa. Eis aquí, algumas das notícias publicadas: “TUMULTO NO 
BAILE DA RAINHA” — Dizia o Globo do Rio, em sua edição de 11 de fe- 
vereiro, de 1956. — “COM A CHEGADA DE ELVIRA PAGA — 
HOMENS E MULHERES AGREDIDOS A CASSETETES PELOS 
GUARDAS CíVIS — A PANCADARIA DUROU DUAS HORAS — 
INÚMERAS PESSOAS FERIDAS — ENQUANTO O “PAU COMIA” 
O DELEGADO PREOCUPAVA-SE COM AS FANTASIAS NO INTE. 
RIOR DO SALÃO" (Última Hora — Rio, 11 de fevereiro de 1956) — 
“SHOW” DE PANCADARIA NO BAILE DOS ARTISTAS — À 
ATUAÇÃO DOS POLICIAIS FOI TÃO “DELICADA" QUE EXIGIU 
A COLABORAÇÃO DE DUAS AMBULÂNCIAS... (Fôlha da Tarde — 
São Paulo) — “MASSACRADO O POVO NO BAILE DOS ARTISTAS! 
— ELVIRA PAGÃ PROVOCA UM CONELITO (última Hora. 10 de 


fevereiro de 1956.) 


E o avião em que embarquei, rumava para a Cidade Maravilhosa”... 
Eu, Elvira Pagã, seguia para Copacabana com a minha faixa de : “RAINHA 
DAS ATRIZES DE SAO PALILO — 1956..." 


EXPOSIÇÃO. 


No RAS ad WA do 
é eu 


E 


CAPÍTULO XXVI 
“EXPOSIÇÃO” 


A minha fantasia naquele ano era de — “República”, — As cores da 
nossa Bandeira, assim como seus emblemas, ali estavam representados, Quando 
apareci no Teatro, fui delirantemente aplaudida. Posei ao lado da “Borboleta” 
premiada, mas não me candidatei a nenhum prêmio. O público entretanto, me 
premiou com os seus aplausos... E minhas fotos, trajando a República”; 
adornavam as revistas e jornais, logo após o Carnaval, “LUXO E ESPLEN- 
DOR NO BAILE DO MUNICIPAL” era o título do jornal “A NOITE” 
do Rio de Janeiro. de 15 de fevereiro de 1956. “APLAUDIDA POR OITO 
MIL PESSOAS, ELVIRA PAGÃ CONSEGUIU ENTRAR E ATÉ MES- 
MO ABAFAP NO MUNICIPAL". — Era a manchete da Última Hora, do 
Rio, também da mesma data. “BAILE DO MUNICIPAL — ELVIRA PAGÃ 
E A “BORBOLETA” QUE FOI PREMIADA”: Os dizêres de “O Mundo 
Hustrado” do Rio: E centenas de reportagens, que focalizavam, a cores, a 
minha “República”, foram publicadas. 


Passei o Baile de Aleluia, nos salões do “Quitandinha”, onde fui 
anunciada no dia 26 de março de 1956. Nesse ano também acabava de receber. 
várias revistas mexicanas, que me focalizavam em suas primeiras páginas, — 
“SEIS VECES RAINHA” — Era o título da “Imagem”, data de 20 de junho. 
E “MILÁGRO DE BELEZA E TALENTO”, também da “Imagem” do mês 
de iulho. Do Uruguai e da França, também me chegaram às mãos, vários 
exemplares de revistas que me focalizavam. 


Aquêle ano, contudo, seria para mim, o da pintura. Trabalhava com 
afinco para terminar as telas, a fim expô-las pela primeira vez.. — No dia 6 
de setembro de 1956, eu expunha na Galeria “Nagasawa” de Copabacana, 20 
trabalhos de minha autoria. Entrava assim, realmente, para o mundo pictórico 
da vida nacional, Muita propaganda, foi feita sôbre mim, em esta nova moda- 
lidade. Um outro fato, também marcou aquêle ano. — O político Adhemar de 
Barros, retornava do seu exílio. Eu fôra recebe-lo. E a “Manchete” de outubro 
de 1956, publicou a notícia, que dizia assim: “ELVIRA PAGÃ RECEBE 
ADHEMAR À MODA HAVAIANA.” Em outro órgão da imprensa, co- 
mentavam: “NO RIO O SR. ADHEMAR DE BARROS — “COROADO” 
COM CRAVOS PELA ESTRELA ELVIRA PAGÃ”. Sim: — Eu rea! 
mente, havia mandado confecionar um lindo colar de flôres brancas, e o depo- 
sitei carinhosamente, no pescoço do Paulista. 


Posteriormente, uma enquête” no Vuticano, foi feita, para apurar se 
o beijo era pecado... — Eu fui a escolhida no Brasil, para responder. E 
dentre as numerosas perguntas e respostas que me haviam sido formuladas, 
destacava-se esta: “QUANDO O BEIJO NASCE DO AMOR, NÃO É 
PECADO, PORQUE AQUELE QUE AMA NÃO PECA". — E o “Diário 
Carioca” de 25 de outubro de 1956, publicava, no Rio de Janeiro, aquela minha 
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resposta a “enguête” formulada, e acrescentando o seguinte em sua manchete: 
“Só O BEIJO DE AMOR NÃO É PECADO" — AFIRMA ELVIRA 
PAGÃ." — E logo após, na edição de 31 de outubro dêsse mesmo jornal, 
mais uma manchete me foi dedicada; desta vez dizendo o seguinte: "ELVIRA 
PAGÃ VAI COMPRAR UMA ILHA PARA PINTAR E AMAR... Ea 
“Revista da Semana” em grande e complta reportagem pictórica, afirmava: 
“ELVIRA PAGÃ ESTÁ PINTANDO... “UM “CRISTO” QUE ENTRA 
COMO PILATOS... Vai pintar Tenório e Adhemar. 


Aceitei um convite para atuar no Estado de Goiás, (Brasília ainda nãe 
existia) — Trabalhei num circuito de vários cinemas em Goiânia. Estávamos. 
quase que no fim do ano. Era 30 'de novembro de 1956. Permaneci algum 
tempo, naquela bela e pitoresca cidade, e me apresentei no elegante Jóquei 
Clube dali, Tudo correu as mil maravilhas! Os goianos, eram calmos... E 
“uma outra reportagem, saía no Rio a meu respeito, na Revista “Club dos Artis- 
tas. no seu número de 31 de dezembro de 1956. Nela dizia: “ELVIRA PAGÃ 

“UNA EXPLOSION DE BELLEZA!...” — Florestan Maia, o  JaprasSa. 


me homenageava, juntamente com os mexicanos, ao escrevê-la.. 


E assim terminou mais um ano, da nina brilhante vida artistica... 


» 


ZES 


Í 


BRIGAM OS JU 


CAPITULO AXVI 


BRIGAM OS JUÍZES 


Encontrava-me agora gozando a tranquilidade do lar, e desfrutando 
dos benéficos raios solares na praia de Copacabana, após ter comparecido 
ao “Baile dos Artistas” do Hotel Glória, durante o Carnaval de 1957, vestida 
com as minhas “Seis Faixas de Rainha”... 


Dedicava-me à nova decoração do meu apartamento. Compunha mú- 
sicas, e estava feliz... 


Certa manhã, porém, deparo com as seguintes notícias nos jornais: — 
“PRISÃO PREVENTIVA DE ELVIRA PAGA” (Luta Democrática, 11 de 
janeiro de 1957. Rio.) — “JUIZ QUER PRENDER ELVIRA” (Diário 
Carioca. Rio.) — “ELVIRA PAGÃ NOVAMENTE AS VOLTAS COM 
A JUSTIÇA” (Correio Paulistano — S, Paulo — “PRISÃO PREVEN- 
TIVA PARA ELVIRA PAGÃ” (O Globo Rio.) — “ELVIRA PAGÃ EM 
MAUS LENÇÓIS” (A Noite. Rio.) — “ELVIRA PAGÃ PROCURADA 
PELA JUSTIÇA” (O Dia. Rio) — “ELVIRA PAGÃ ÀS VOLTAS COM 
A JUSTIÇA — Mais uma vez a bela e turbulenta artista irá comparecer a 
Juízo” (Diário Trabalhista. Rio.) — “ELVIRA PAGÃ PINTOU ADHE. 
MAR — VAI DEPOR NA JUSTIÇA PAULISTA — Intimada a compa- 
recer à 15º Vara Criminal (não pelo quadro) A irrequieta artista — Vai res- 
ponder por alterações anteriores — Confia na Justiça e afima está sendo per- 
seguida.” (Última Hora. Rio.) — “COM ELVIRA NÃO HÃ MISTÉRIO 
— Promete comparecer a Juízo na data marcada — Falou ontem ao “Dia”. 
— SÓBRE A CABEÇA DE ELVIRA A ESPADA DA JUSTIÇA — ATí: 
DOIS ANOS DE PRISÃO PODERÁ SOFRER A IRREQUIETA “VE- 
DETE" — VIRÁ A SÃO PAULO NO PRÓXIMO DIA 15 — SEU ES. 
TADO CÍVIL — “CASADA DESQUITADA, CASAMENTO ANU. 
LADO PELO PAPA, EM CONSEQUÊNCIA — SOLTEIRA. POR DAR 
SOCOS NUMA MÁQUINA DE ESCREVER DA DELEGACIA COM- 
PLICOU TODA A SITUAÇÃO — NATURALMENTE SERÁ O CASO 
MAIS DISCUTIDO ENTRE SEUS “FANS” (última Hora. São Paulo) 
— “PROCESSADA POR DESACATO — NOVA CARTA PRECATÓ- 
RIA INTIMANDO ELVIRA PAGA” (Luta Democrática. Rio) — “PO. 
LÍCIA E JUSTIÇA NÃO SABEM AONDE ANDA ELVIRA PAGÃ — 
PROCESSADA EM SÃO PAULO POR INSULTOS AS AUTORIDA- 
DES POLICIAIS” (Tribuna da Imprensa. Rio) “ELVIRA PAGÃ AINDA 
AS VOLTAS COM A JUSTIÇA. — ATRIBUI O PROCESSO QUE LHE 
MOVE A POLÍCIA PAULISTA, AS SUAS VINCULAÇÕES POLITI- 
CAS COM ADHEMAR — VAI DEPOR EM SÃO PULO. — Mostrará 
a Adhemar o retrato que ela está pintando do líder-populista” (A Hora, Pórto 


Alegre.) 
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E eu, no meio de tôdas estas manchetes, fui procurar um advogado 
no Rio. Outras notícias, então se sucederam: — Agora eram os juízes, que 
ocupavam os cabeçalhos dos jornais... 


“BRIGA DE JUIZES POR CAUSA DE ELVIRA PAGA" — Dizia 
a “Luta Democrática do Rio, de 3 de julho de 1957, E em outros... DESDE 
QUANDO, EM CARTA PRECATÓRIA SE COMINA PENA A AUTO- 
RIDADE ROGADA? — E as notícias, prosseguiam...” POR CAUSA DE 
ELVIRA PAGÃ, DOIS JUÍZES SE DESENTENDEM” (Folha da Tarde. 
(Porto Alegre.) — “BRIGA JUIZ CARIOCA COM JUIZ PAULISTA 
POR CAUSA DE ELVIRA PAGA — Estranhou o juiz de São Paulo, que 


a polícia carioca, não achasse Elvira Paga” (Jornal do Brasil. Rio) etc... 


Bem. — Já que os juízes se preocupam tanto comigo, pensei: Éles que 
se entendam!... E resolvi aceitar uma proposta, para eleger um Alcaide em 
Belém do Pará. Iria percorrer as ruas em carro aberto. O candidato era: Lop» 
de Castro. — um “slogan” já havia feito para ser lançado na capital paraense: 


— “A CONSELHO DE ADHEMAR EM LOPO VAMOS VOTAR. — 


Estava me preparando para o embarque, quando... Um grande tiroteic, 
ocoire naquele Estado, como prelúdio à minha chegada... E uma nota oficial 
minha, foi distribuída à imprensa, desfazendo o compromisso, para ver se êles 
se acalmavam... 


E o “Diário Carioca, de 25 de agôsto de 1957, publicava: “ELVIRA 
NÃO É BLINDADA!... ELVIRA NÃO USARÁ “BIKINE” ELEITO. 
RAL”. — E o meu nome, ficara desta vez, misturado com política e alguns 
dias depois, em grande e importante reportagem o Diário da Noite” do Rio de 
Janeiro, de 27 de agôsto de 1957 dizia: “ELVIRA PAGÃ DE “BIKINE” NA 
CAMPANHA ELEITORAL — ASSEGURA-SE QUE FARÁ A PRO- 
PAGANDA DE ADHEMAR DE BARROS NO INTERIOR DE SÃO 
PAULO — ÚLTIMAS AVENTURAS DA ESTRELA QUE MAIS Tí. 
TULOS DE RAINHA POSSUI.” 
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CAPÍTULO XXVII 
PAPEL PINTADO 


A revista “Confidencial” do Rio de Janeiro, publicava em sua capa, o 
meu retrato dizendo: “ELVIRA PAGÃ DESPE-SE A PARTIR DA PÁ. 
GINA DOIS...” Na mesma página. embaixo, trazia também uma foto do 
Sr. Carlos Lacerda, dizendo: “CARLOS LACERDA E SUA HISTÓRIA 


ESC. 


Francamente, não tive nenhuma queixa, contra aquela reportagem, mas 
a revista foi parar nos bancos do réus... E o jornal “Crítica Democratica”, 
de 25 de setembro de 1957, publicava, em sua primeira página, a reprodução 
da já famosa capa da revista “Confidencial”, com os seguintes dizêres: “A 
CAPA DESSA REVISTA MOSTRA ELVIRA PAGÃ, QUASE DES- 
PIDA. Nas páginas de dentro, porém, Carlos Lacerda é pôsto a nu com 
todas as suzs mazelas. Pior que as “vedetes”, que se despem para ganhar 
cartaz e dinheiro. O líder da U.D.N. se desnuda moralmente, para conseguir 
somente o lugar que lhe pertence... Eu, hein?... — Colei o recorte no raeu 
álbum, e “toquei”, para frente... 


Estávamos quase no fim do ano, e eu trabalhava nas novas composi- 
ções para o carnaval de 1958. Ao finalizá-las, apresentei-as; e... 


“ELVIRA PAGÃ SE DIZ PERSEGUIDA PELO SERVIÇO DE 
CENSURA" Dizia a “Gazeta de Notícias, do Rio, de 5 de novembro de 
1957, acrecentendo: “PINTORA NUA” E “QUATRO PAREDES” Mási- 
cas interditadas — Fala “FG.” a conhecida artista — “PAPEL PINTADO” 


Marcha para o Carnaval” 


E gravei naquele ano quatro músicas para o Reinado de Momo: — 
“VOCÊ PARTIU” “VELA ACESA” “VIVA LOS TOROS” e finalmente 
a minha “bomba”, que tinha conseguido passar: “PAPEL PINTADO”. — 


Lancei o samba “Vela acesa” em uma macumba, e fui “em frente...” 


Certa vez fui banhar-me nas praias do Arpoador, tendo sido despida 
na praia... “DESPIDA NA PRAIA, POR UM BANDO DE “PLAY- 
BOYS”, era o título da manchete da “Luta Democrática do Rio, em I de ja- 
neiro de 1958, Desde aquela manhã nunca mais fui a“ praia popular. A minha 
popularidade era tamanha, que os rapazes desejavam ver até dentro do meu 
“bikine”. Agora quando me banho no mar, vou para bem longe dêles... 


Eu seguia “trabalhando” pelas minhas músicas... “Papel Pintado”, 
tocava demais, — Era uma das melodias mais requisitadas, pelos ouvintes das 
emissoras cariocas. Havia um locutor que gostava de apresentá-la sempre e 
justamente, segundos antes da tradicional “Hora do Brasil”. — Não sei por- 
que!... Aquela marchinha, já parecia um “Hino...” 
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Um jornalista, da “Tribuna da Imprensa”, contudo resolveu “deci- 
frar” a marcha, publicando a foto do Presidente da República, vestido de 
palhaço, com os seguintes dizêres: “KUBITSCHEK INSPIROU MARCHI. 
NHA”. E juntamente, com o artigo publicado naguela edição de 1 de janeiro 
de 1958, estampava, bem na primeira página, a letra da música assim: 


“PAPEL PINTADO” 
Marcha de Elvira Pagã, para o Carnaval de 1958. 


VOCÊ É UM PALHAÇO 

PALHAÇO QUE NÃO ANDA NO TABLADO 
NÃO R£ NÃO CANTA E NÃO CHORA (Bis) 
VOCÊ É UM PAPEL PINTADO 


ENTRA ANO E SAI ANO 

E CONTINUA O MISERE 

DEIXA A ARENA VAZIA PALHAÇO 
PALHAÇO QUE NÃO VÊ O QUE SE VE, 


VOCÊ É UM PALHAÇO, etc... 


Naquele ano sai fantasiada de: Papel Pintado”. Trajava um “bikine” 
negro de vidrilhos, luvas, cartola e bengala. Desfilei em Copacabana e depois 
compareci ao “Baile dos Artistas” no Hotel Glória, do Rio de Janeiro, acom- 
panhada da Escola de Samba, que cantavam o “ponto” “Vela Acesa.' 


E, eu, de “PAPEL PINTADO”, os ouvia sorridente... 


IN F PERSON 


o ami 


de Conta Gi SR ne ne ama Momus 


de FURO] APAGORANCE O ORI Couto 


MO MISTRESS OP MINI 
e quim Of 
o PAM ME 


PELO MUNDO A 


FORA 


O RE 
CAPÍTULO XXIX 


PELO MUNDO AFORA 


No dia 2 de julho de 1958, a “Tribuna do Povo”, do Rio de Janeiro, 
em “furo” de reportagem, publicava: “SUSPENDEU O VESTIDO, DEU 
SORRISOS E PARTIU PARA A AMÉRICA”. Foi êsse o único jornal, 
que documentara a minha partida para os U.S.A. — Queria ir “incógnita” con- 
forme fôra a vez anterior, quando visitei a África e Europa; mas... Cheguei 
em Miami, onde fui convidada a participar de vários programas de T.V. e 
rádio, Levei uma enorme bagagem de fotos e discos, e lá mesmo, no aeroporto, 
distribui mais de 100 fotografias minhas. Foi uma bela chegada... Fiz muitas 
amizades “iankes”, e durante a minha permanência nos “States”, fiquei noiva 
cinco vêzes! — Um dêles, segue esperando até hoje... Estrelei vários “shows” 
em “Night-Clubs”, destacando-se os seguintes lugares: “DI LIDO” MONT- 
MARTRE”, “VAGABOND CLUB” e rádio “K.T.L.A. — êstes em Miami. 
Também fui, até a cidade de Newport, em Kentucky, onde atuei no famoso 
“GLEN RENDEZ-VOUS”. — Fui a Flórida, e trabalhei no : “LENYS 
SUPER CLUB” localizado na famosa praia de “Daytona” — Meu sucesso 
maior, entretanto foi em “Key West” onde estrelei, por três meses consecu- 
tivos a revista: “BAMBOO FOOLLIES”. — Lã desfilei em carro aberto (de 
bikine) pelas ruas da cidade. Altas personalidades, inclusive o Prefeito local, 
acompanharam o cortejo. 


A França, contudo me chamava, — E lá fui eu, cumprir contratos em 
Nice. na famosa “Côte D'azur” — Também, fiquei nociva de um francês, e já 
em preparos para o enlace, resolvo não obstante continuar solteira e regresso 
aos Estados Unidos. 


“ELVIRA PAGAN THE ORIGINAL BIKINE GIRL” estava agora 
sendo exibida, em filmes de curta metragem, em um dos famosos cinemas, da 
Rua 42, na Broadway. Trabalho no “EL CHICO” de New York e volto a 
Miami, para tomar parte no fabuloso “show” que se apresentou no “DADE 
AUDITORIUM'S”. Nesta grandiosa festa, tomaram parte os mais famosos 
artistas internacionais. Trabalhei ao lado de: Desi Arnaz e Sammy Davis Jr. 
Foi um espetáculo que se destinou a agariar fundos para, “ST. MIMHAEL'S 
CATHOLIC CHURCH.” ASTROS vieram desde Hollywood, para presti- 
giálo. O “show” começou de manhã e só terminou pela madrugada, Muitos 
artistas de renome, ficaram sem poder entrar em cena. — Eram tantos! — 
Eu, entretanto, representei o Brasil com três números, e tive o privilégio de 
sair juntamente com alguns nomes de fama internacional nas colunas do: “THE 


MIAMI HERALD” de 29 de março de 1960. O cronista Ivan Swift, falou 
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isso de mim: “ELVIRA PAGAN, from Brasil, slithered out of the girls 
dressing room, wearing a pair of net stockings, and hardly anything else...” 
Aproveitando a minha permanência na Flórida, pintei várias telas, que expus 


e vendi, na famosa Galleria” “WASHINGTON ART STUDIO” em Miami. 
Naquela exposição: destacaram-se os trabalhos: PRAIA DE MIAMI” e “FO- 
GUEIRA NA PRAIA”. E fiz um “Dicionário” que expressava os costumes 
e sentimentos do povo “yanke”, que dizia assim: 


“DICIONÁRIO AMERICANO” 
Por Elvira Pagã 


AEE RA O no UÍSQUE 

NATUREZA ms CADILAC E TELEVISÃO 

EILE DO MIGNON! ANEL DE NOIVADO 

'SHOMPBUSINES 4... “MONKEY BUSINES" 

BRISA O O ss sgu ss asd aba AR CONDICIONADO 

MG OL o aa -. DÓLAR NO BÔLSO 

CHSAMENTO 2a CAFÉ 

DIVÓRCIO non ERITE 

HINO E SEXO 304, MITOLOGIA LATINA 

MASON o DI DA UNIFORME FEMININO 

RO CDL CIRD | nam “ARMA DE GANGSTER” 

AN CER O pv. is RESFRIADO 

PRECONCEITO DE CÔR HERANÇA HEREDITÁRIA 

Dio sto UE DR CIDADE DA ARGENTINA 

RUSSO mo. ga FRANKSTEIN 

BIBLIA DO POVO . ... INCONTAX 

POLÍTICA DE BOA VI 

SUN FRANCA Da o MONOPÓLIO INTERNACIONAL 

PRA NVMAENDAME O e 2io md PESADELO 

EIBERDANDE q 2a BÔCA FECHADA 

CRISPAG Mas GOTA DÁGUA NO OCEANO 
O México também me chamava... Em novembro de 1961, sigo para 


a capital azteka a fim de cumprir alguns compromissos artísticos. Êsse país, 
sempre me encantara, e já por diversas vêzes que o havia visitado, fôra muito 
feliz! Atuei na T.V. da capital mexicana, a segui para Acapulco, onde per- 
maneci, longo tempo. Trabalhei em quase todos os centros noturnos da fa- 
mosa. cidade, destacando-se o “Night-Club” “LAPERLA” do famoso Hotei 
“El Mirador”, situado em um dos recantos mais lindos do mundo; “LAS 


QUEBRADAS”. 


| O tempo passava, e... eu, já havia até esquecido que estávamos no 
ano de 1963... Minha querida mãe, exigia o meu regresso ao Brasil! Cancelei 
todcs meus contratos, e tomei o avião gue me trouxe de volta para os braços 
daquela que me deu a luz. 


Mãe! Palavra sublime, — Mãe é sempre mãe... 


“A ÚLTIMA ENCARNAÇÃO” 
(Tela de ELVIRA PAGA) 


REGRESSO À PÁTRIA 


CAPÍTULO XXX 
REGRESSO À PÁTRIA 


No dia 5 de outubro de 1963, eu chegava ao Brasil. Cinco anos de 
ausência, tinham marcado a minha vida. As saudades que eu sentia dos 
meus familiares e do ardente povo brasileiro, me comoveram ao extremo quan” 
do ainda no avião, divisei a silhueta do Pão de Açúcar. 


Rio! — Cidade Maravilhosa! Instalei-me bem em frente a querida mon” 
tanha, no famoso Hotel Glória, Da minha janela, podia ver como um “quadro 
vivo” que eu não havia pintado, o panorama da linda Bahia da Guanabara. 
Matava assim, as saudades de tudo e de todos... 


Compeareci à vários programas de televisão tendo aparecido em desta” 
que nas primeiras páginas de quase todos os jornais do país. Estava em “lua 
de mel” com a minha bondosa mãe, Todos os instantes que podia, ia ter com 
ela. Leveia a todos os programas em que compareci, nos quais ela, prazentei- 
iamente, me acompanhava. Um convite inesperado, entretanto, me foi feito: 
seria para atuar em vários estados da União Soviética. O contrato era vanta- 
joso e eu hesitava entre aceitá-lo ou não. Uma reportagem, no jornal “A Nor 
tícia” do Rio de Janeiro, foi publicada, com as seguintes manchetes, que 
cubriam as primeiras e últimas páginas daquele popular órgão da imprensa: 
“ELVIRA PAGÃ A MAIS ANTIGA DAS ARTISTAS “SEXI” DO 
BRASIL VOLTOU DO EXTERIOR EM PLENA FORMA FÍSICA — 
— ELVIRA PAGÃ APAIXONADA POR... (Censurado) — VOU 
BIKINIZAR OS SOVIÉTICOS” — Fotos e mais fotos foram exibidas, na” 
quela sensacional reportagem e a edição esgotou-se rapidamente... Pois 
também focalisavam as minhas declarações, relacionadas com a minha paixão, 
por um líder da política internacional. Outra manchete que também chamou 
a minha atenção, foi a que saiu na “Gazeta de Notícias” do Rio, no dia 9 
de outubro de 1963 e que foi a primeira publicação a meu respeito referente 
à minha volta. Nela dizia: “ELVIRA PAGÃ VOLTOU E PROMETE 
'REBOLAR 


Minha prepalada ida a Moscou contudo não se realizou. Minha querida 
mãe, pediu-me encarecidamente que não a deixasse só. Resolvi, então fazer 
com calma, a minha já programada Exposição de quadros a óleo, em uma Ga- 
leria de Arte em Copacabana. E expus com extraordinário sucesso, as se- 
guintes telas: “AUTO RETRATO” (Nu) — “A ÚLTIMA ENCAR- 
NAÇÃO! — “VIDA” — “CIGANO” — “CAPELA DO ALTO” — 
“DUAS ROSAS” — “ENERGIA ETERNA” — REDE” — “FRUTAS” 
— “PAISAGEM BRASILEIRA” — “MARROQUINO” — DA MINHA 
JANELA” -- “A MARCA DE BESTA” — “A AMADA INVISÍVEL” — 
“BANHO DE SOL” — “RETRATO DE MAMÃO” — “FAZENDA 


142 E ELVIRA PAGÃ 


BRASILEIRA” — “OGU” — “BANHISTA: — FEITO” — À PIN- 
TORA NUA” — “PRETA DE DAKAR” — PRECE" e ALTORE- 


TRATO”. 


Era a 3º exposição que realizava, e cêrca de 1.500 pessoas, con 
pareciam diariamente. àquela Galeria de Arte em Ccpabacana. A maioria dos 
trabalhos, eu tinha realisado no México. Foi realmente a minha consagração, 


como PINTORA... 


O tema Espiritualista, já se fazia sentir, em várias obras; e o quadro 
“ A ÚLTIMA ENCARNAÇÃO” foi servir de “BANDEIRA SAGRADA” 
na “FRATERNIDADE ECLÉTICA ESPIRITUALISTA UNIVERSAL, 


na Cidade Cor de Rosa, bem no coração do Brasil... 


Não pude entretanto, exibir, o trabalho: PROFETA DA VER- 
DADE”. Era o quadro que eu havia pintado do meu “AMOR” e que se en 
contrava, em poder do “mesmo em ardentes terras bem longe daqui... 
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CAPÍTULO XXXI 
EU, E O GOVERNADOR 


Um convite me havia sido feito para estrelar uma revista teatral em 
São Paulo. Os empresários paulistas vieram me buscar, no Hotel Glória. 
A oferta era tentadora. — Aceitei. e 


E os jornais da Paulicéia começaram a noticiar a minha estréia, que 
se verificaria, no dia 10 de janeiro de 1964. A Emprêsa “Jaiment” me anun” 
ciava assim: “A FAMOSA ESTRÉLA BRASILEIRA RETORNA TRI- 
UNFALMENTE DE SUA TOURNEÉ INTERNACIONAL — ELVIRA 
PAGÃ EM SEU PRIMEIRO CONTRATO MILIONÁRIO NA SUPER 
REVISTA “MUITA MÁSCARA E POUCA ROUPA” — 3 MILHÕES! 
— ESTRÉIA 10 DE JANEIRO NO TEATRO LÍDER”. 


Um telefonema de São Paulo, quase na hora do meu embarque, m' 
comunicava que o GOVERNADOR daquele Estado, me havia concedido uma 
audiência. Fiquei emocionada, e acedi em comparecer. Ao chegar em São 
Paulo, do aeroporto, fui levada em carro aberto e em grande passeata, à pre” 
sença do veterano Político, no Palácio do Govêrno. 


Minha visita ao “CAMPOS ELÍSIOS”, foi noticiada com grande pu” 
bicidade (pré-estreia) por tôdas as emissoras, T'.V, e imprensa. 


Um fato entretanto, marcou “pitorescamente” a minha audiência, Um 
fotográfo que burlando a vigilância havia se introduzido bem perto das 
minhas pernas para fotografá-las, foi descoberto e impedido a tempo, de bater 
a “chapa”, E o simpático Governador Paulista, em tom paternal e pilheriando, 
dirigiu-se a mim dizendo: “Menina; descruze estas pernas, senão o pessoal não 
sai mais dagui... Ao que eu retruquei: Mas, GOVERNADOR, eu nunca 
usei tanta roupa na minha vida!... 


E logo após a minha “turbulenta” visita ao Palácio, os jornais; noticia 
vam com grande alarde, o fato. Eis aqui o texto de algumas das notícias pu” 
blicadas: “PAGANISMO EXPLODIU NOS CAMPOS ELISIOS” (Última 
Hora. S.P.) “AUDIÊNCIA DA VEDETA GELOU O ACESSO A.B. 
(Diário de São Paulo) “ELVIRA PAGÃ VEIO FAZER — STRIP-TEASE” 
E JÁ COMEÇOU DANDO “SHOW” EM PALÁCIO” (Notícias Popu- 
lares. S.P.) — “ELVIRA PAGÃ A ADHEMAR: “NUNCA USEI 
TANTA ROUPA NA MINHA VIDA” (Diário de São Paulo) - “ELVIRA 
E O GOVERNADOR — ELVIRA VISITA A.B. DÁ ROSAS E 
GANHA CENSURA” (Falha de São Paulo) — E muitas outras notícias, 


que se vincularam a respeito. 
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Devo frisar, entretanto, que a minha simpatia pelo líder populista, já 
vem de muitos anos. Durante a audiência que o Governador me concedeu em 
Palácio, falamos de arte e principalmente de pintura, relembrando um traba- 
lho meu que havia feito da sua pessoa, há anos atrás. — Convidei-o à compa” 
recer ao teatro em que prôximamente me iria exibir, e com um abraço cordial, 
que foi documentado, pelas câmeras dos'cineastas e “flashs” dos fotógrafos, 
o saudei com as seguintes palavras: “AO MAIS PAULISTA DOS PAU. 
LISTAS, DEIXO AQUI O MEU ABRAÇO”. 


E a caravana que me acompanhava em carro aberto, seguiu pelas ruas 
e avenidas principais da capital bandeirante, levando-me então, com escolta 
de honra, até às portas do teatro, onde a orquestra me esperava para os 
ensaios... 


ADÃO E EVA 


“ENERGIA ETERNA” 
(Tela de Elvira Pagã) 


CAPÍTULO XXXII 


A minha estréia no Teatro Líder de São Paulo, verificou-se com casa 
lotada, apesar de elevado custo do ingresso, As sessões eram contínuas — das 
18 às 24 horas. E o querido público paulista, correspondia ao meu fatigante 
trabalho, remunerando-me com os seus aplausos. A peça tinha sido escrita 
para mim. Tudo na revista “Muita Máscara e Pouca Roupa” era relacionado 
com a minha pessoa. No prólogo, eu me apresentava como “ELVIRA PAGÃ” 
mesmo depois de desfilarem, simbólicamente, tôdas as famosas mulheres que 
existiram na tais história, como: Frinéia, Dalila, etc... — Quando o apre 
sentador dizia: E agora! ELA! A MAIS GOSTOSA, A “ENCHUTA” A 
SENSUAL, A NOSSA “ELVIRA PAGÃ”, o público rompia em esfusi- 
ante aplausos... Todos os meus números eram aplaudidíssimos; entretanto o 
quadro” O MAIS SOBERBO NU DAS AMÉRICAS”, que não era mais do 
que “EU” envolta em brancos véus (fora do corpo) e trazendo na cabeça uma 
reluzente curva de brilhante, era a atração do espetáculo. À cortina tinha que 
se abrir e fechar várias vêzes e quem a manejava, já se queixava de calos 
nas mãos, de tanto trabalho... 


Certa noite porém, à saída do teatro, sou interpelada por um jovem 
quese apresentou como sendo o filho do famoso cômico mexicano CANTIN- 
FLAS. Insistu em acmpanhar-me até ao hotel. Durante o pequeno trajeto, 
não cansou em demonstrar a sua admiração por mim. E desde aquela noite, 
podia observá-lo no palco, sentado na última cadeira do teatro, à espera 
que eu terminasse o espetáculo — Alberto Moreno — filho adotivo do genial 


cômico mexicano — Mário Moreno — O CANTIFLAS. 


Fizemos uma amizade que acabou em proposta de matrimônio, por 
parte dêle. E os jornais do Brasil noticiaram fartamente o meu suposto ro 
mance com o jovem. As manchetes voltavam-se agora para o assunto; e eis 
algumas das principais: “FILHO DE CANTINELAS, VAI CASAR COM 
ELVIRA PAGA” (Notícias Populares. S. Paulo) — “FILHO DE CAN- 
TINEFELAS APAIXONADO POR ELVIRA PAGÃ” (Diário Carioca, Rio.) 
ROMANCE ENTRE ELVIRA E FILHO DE CANTINFLAS” (Gazeta de 
Notícias. Rio.) “CANTIFLAS Jr; APAIXONADO POR ELVIRA PAGÃ 
— MAS A FSTRÊÉLA DO NUDISMO PREFERE O BARBUDO DE HA- 
VANA” (O Dia, Rio.) — E finalmente, a Revista do Rádio, de 9 de maio 
de 1964, dava a notícia em grande reportagem, dizendo: “AMOR IMPOSSÍ- 
VEL”. — Nessa revista, citavam êste trecho: O filho do astro mexicano 
propôs casamento à Elvira que estaria apaixonada por outro... Verdade? 


E depois de me seguir até ao Rio de Janeiro, e presenciarmos juntos 
o “Movimento” de 1.º de Abril, Cantinflas embarcava choroso, para sua resi- 
dência em Lima, (Peru) tendo porém, frisado, que voltaria um dia... 
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E então só, completamente só, tendo apenas a companhia da minha 
mãe como única confidente, me dedicava em retiro espiritual, a escrever O 
livro espiritualista “ADÃO E EVA”. 


Sômente no “Mundo Sublime” e invisível aos olhos da maioria da 
humanidade, eu encontraria a “Paz” por mim muito almejada. E o meu es- 
pírito, se transportava à “SUPREMA INTELIGÊNCIA” orientando-me nas 
Leis de “CIÊNCIAS OCULTAS”. 


E a obra foi escrita em 33 capítulos e com REVELAÇÕES inéditas. 
Começando o livro, com “OITO MIL E TREZENTOS ANOS ANTES DE 
CRISTO” e terminando com o “JULGAMENTO FINAL!” desdobrei-me e 
“empapeiime” na “ESSÊNCIA DA VERDADE” ao escrevêlo. Revelei o 
MISTÉRIO DO NASCIMENTO DE ADÃO, assim como o de EVA. E 
para dar mais sohdez a êsse meu gesto; transportei para as telas, como o meu 
pincel, todos os personagens importantes que descrevo no livro mencionado. 


E as noves telas, nasceram... “NASCIMENO DA CIVILISAÇÃO 
ADÂMICA” — BHUDA-AMIDA” — “CRISTO” — “A VOLTA DO 
ELIAS! — "ODINA*.— MADALENA AOS PES DA CRUZ — BA. 
ZRIARCA ALDIS” (Pai de Adão) — “JOHEVAN” (Pai de Eva), e final 
mente, “ADÃO E EVA". 


Confirmava assim. a minha entrada para o “MUNDO ESPIRE- 
TUALISTA” onde a “ENERGIA ETERNA”, com todo o seu esplendor, 
nos espera algum dia... 

E, às vésperas do Natal de 1964, ultimava os últimos retoques 


no quadro: “EU, ELVIRA PAGA”. 
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